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EROGRAMA DEFINITIVO PARA TZOFIM

190

MARÇO tema central :-
Crianças - vida em Eretz - 2 contos

eldor - la sichá
Atividade geral

> ABRIL - toma central = LIBERDADE
À -. Pessach
2 - Yom Hagueto
3 - Yom Haatzmaut .

1410 - tema central - TRABALHO
1 - A monina operária
2 - À rocha das formigas
3 - A verdadeira ciencia
Atividade geral -

10080 - tema oentral - CONTO SÔBRE POVOS DO MUNDO
“1-0 fiode aranha 4 -
0 - 08 bramanes e o leão
3-- Duas Sichot sôbre machanó

É: “agôsro - tema central - PLANTAS E ANIMAIS= 35 fabulas
+ Atividade geral

SETEMBRO - toma central - CONTOS CHASSÍDICOS1 - Titohade:
-2 - Para oano novo
3 - O muro das lamentações
Atividade geral

34
DUTUBRO- tema central - AMIZADE, BONDADE, AJUDA MÚPUA1 -8
2 - Conto
3 - O sino de ouro
Atividade geral

NOVEMBRO - tema central - HISTÓRIA JUDAICA
DEZEMBRO - tema central - MACHANÊ
2 sichot  ' :
Chanuka - 46. 5104

  



 

PROGRAMA DEFINITIVO PARA TZOFIM

22emo -

4 000 - POVOS DO MUNDO

18 sicha - Cênio
28 *" - 088

” - Chinesos
” — Os Indús

za

4a
5% 7" — Árabes
68 " — Gregos
78  " — Brasil Sul, Os gauchos
88 * — Centro-Sul, Industria
9a "| —- Brasil-Norte
408 " — Israol
lia * — Israel
128 " —- Historiada Libertação (de alguns povos
138 " - Renascimento e Idade Média do Europa Ocidental

28 BLOCO - LUTA DO HOMEM ELO D 0 NAT

19 sichá - à Alimentação -
à - homem primitivo '
b - homam que planta, caça
e - fogo
à - elaboração do alimentos no passado

28 sichã - Alimontação

a - moios modernos de obtenção de alimontos = agricultura,= gado
db - Pesca Intensiva
O. - caractoriaação do povost' gauchos, nordicosj Israol

38 sicha - À Industria modorna de alimentos

42 sichá - Vostimontas, as peles do animais - os primeirós tocidos

- À vostimonta om 61702888 2081008 0 profissõose

59 sichá - Vostimontas folelóxicas

68 siohá - Habitação = o homem doscobro a caverna - habitação laoustro =
tipos primitivos - a habitação atravós dos poros =
a tenda, 0 Dagodo, 0 10408000, 0 088%010,+

78 sichá - À casa modoma - situação atual - porspoctivas

COMPLEMENTAÇÃO - 12 BLOCO =

Châna - Buda
Tndia = Ghandã
Nogros - Esorsvatura  



 

PROGRAMA ‎ו PARA TZ0FIM
rama

א**%

Ea‏

18 cádê - História da Esoráia o da Impronso

25% " 90

3% » O Tolofono .

42 * «O Rádio
5a % = Cogos, Surdos o Undos

68 o - Transporto no passado ( Folklorc)

79 * « Navogação no passado

ga "9 - Navegação

98 " à Aviação (nistória, signifisado) 1

108" « Os transportos nas grandos cidados c entro olass,

48 " - Origom dos objotos do uso

128 + À Indústria « Máquinas a vapor ,

1%" - Motor à gasolina - Automovol = Motor à jato.

149 % - Elotricidado - Motor clótrioso

158 1 - Elotricidado = Edison = Fxanjlin ;

168"-688121108000םסקהפ8860202508|8:‏1 מ210%-

cia na vida soca,

28 BHOCO .. CONHECIMENTOSBRR9HOMEM E A NATUREZA

178 510‎מ8 »Conhocimonto.da naturoza. a noção do Univorse etrevôs do tome

po; Ptolomou, Axistaxco; Galilou, -Copóxnico, Koplor;

188 * «À noção do corpo humans » os ‎מ múmias) « Hipócrates

18860 media = Lavois£or

198 % à Modicina ontro os Indígonas » Idade 116648 = ‎קוסעה 0101

208 * =Como vivem os 86205 - 40200108 ‎-י2022000ס5680800880עעףמה-

: rios - medicinamederna = 7

21% * = 7086748 - diversos tipos - alimontação e *oprodução - ‎טס

| cias prátãeas Fe

228 9 * Teoria da evolução =,oxemplos vivos, macgoo, moxeogo = ‎כ

eo, animais curiosos.
A
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INTRODUÇÃO 5 PROGRAMAS DEFINITIVOS Da SHICHVÁ DE TZOFIM

Basoando-so na criontação do 2º Kinus Chinuchi, foi criado esto

osquoma do sichot para 98 programas dofinitivos da shizchva 602.

Não traz modificaçoos basicas, mas à sua finalidado, o molhor blocar

os tomas do programa facilitando assim não 86 80 802100, 8 tembóm

a assimilaçao do chaniche Dosta forma torã o madrich uma visão ampla

o podora sabor do ondo parto 0 80060 quor chegar, tora contros do inte

rossos dofinidos, o quo fncilitara suas atividados alusivas ao progra-

mãe
. 1

Protondomos cor os temas dosto programa, dar ao tzofc, que nos-

ta idado comoça ‎ה 0intorossar a-conhocor novas cois?s, ui conhocimen

to gornl basico, 'nao so para 8 vida, como tambor para sua ovolução don

tro do movimonto. Protondomos mostrar-lho o mundo, 8 técnica o a ciôn-

cia dontro da oduenção social quo quoromos atingir, O introduzindo na-

turalmonto a oducaçro nneional. É

é Para isto, alem do todas 8 ligaçõos nacioneis quo O madrich fa

rá duranto as sichot (discussoos, 02000108, 0%0.( foi criado um progra

ma do judaismo.

Tonta osto progrrma dosportar intorosso no tzofo a história ju-

daica, o concontrar todn a shichva duranto ug mos na vida judaicas

Esto novo osquena, foi dividido cm tros anos, torpo normal do

um tzofô na shichvas. ER

Os tomas do enda ano, formy feitos a baso da ovolução normal da

criança nosta idadoo Para um tzofo do primciro ano, temos quo lovar O

nosso ponsemonto do uma foraa fácil o agradavel, O programa nno osta

dividido couo nos outros anos por blocos, mas sim um toma para cada

mos, do acordo com as fostas 1601088. Ex: Libordado - Possach, Zm Ha

atzmaute
o

Contos chassídicos - Rosh Hashanã - Yom Kipur CtCs0.

Os tomas contrais, são lovados ao tzofo por mcio do contos, 0

quo facilita a sua assimilação, pois,o tzofo do primoiro ano, o om 80-

yrnl muito dosconcontrado. É tombom nosto ano, quo damos ora maior quan-

tidadoconhocimontos judaicos ao cheanich pois o programa o quaso todo

foito a baso do judaismo,
1

.80 ‎םסעע1מס0120המס consoguimos' introduzir ‎הס %2010 ao seu povo,

muito nos facilitará a cdueaçao futuro E

4 um  tzofo do 2º ano, comoçanos & abrir o mundo, pois e osto so

‎גג 02 Mostremos do ume forme facil, nao so a vidado alguns po-

vos, mas ‎תוסס sous problomas sociais O nacionais. Ja nao sora dado

ôsto prograna por moio do contos pois o tzofo do 2º ano ja acoita si=

610% fácois o ilustrndas. 0 2º bloco lova 0 +2010 8 luta do homom pola

domínio da naturozaãs Parto do princípio das coisas, O introduz o homom

, à naturoza, 0 8 luta. Procura ao mosmo tempo satisfazor o 'porquo!" o

o "como! tao importintos nosta faso ‎ספעהס 43

Como continuação do 2º ano, o programa do 32, mostra O honom nu

ma faso mais adiantada, na frso do grandos descobortas tôcnicas. Pola

primoira voz, 0 0 taofo Loyvndoo' intorosso toenico, queO roalmento O

quo mais lho impoxte nosta faso, 0 E

O segundo bloco, leva O tzofô a cicncia, dando-lho as noçoos ci

ontíficas fundamontais do homom o da naturozão É ao

per”. oonsoguirmos atingir plonamnonto Gsto programa, o necossario

quo 0 madrich crio um ambionto, por moio da motodologias 
 



 

”

 

א516202008%
 

Esto progrema por A, pode, aposar do todo sou contoudo, passar

quaso aatingir 0 +

h ligação do tzofo con o movinonto, 6 8 Kvutzá 0 dentro dela 160

dove 6 tudo o 0020008918. À baso da vida do una kvutza dovo ser

o programa dofinitivo. 4 sicha noo podo sor alguna coisa quo passa den

tro dns poulot noraais, mas tudo devo ostar ligado a ola. Para isto sor

atingido, uma sicha nao podo sor dada pura o fria, mas sir por moio do

ilustraçoos fotografias, gráficos,poquonas neguinas, otCc...

Os trabrlhos manuris, não são só dndos para Gosonvolver à habili

drdo manual do tzofô, nns pera fixar a sicha, Por isso; não podori sor

coisas osparsas, nas sir ligndas 9 800110 quo 031 9 0

à pars facilitar a prrto riotodologica, sorao dadas tros sichot por

mos, sondo a 42 soyana, rosorvada para' atividados gorais sobre os prom=

gramas: mossibot, tiulirm, visitas, OtCess 2 .

O programa do mos dovo sor visto com antocodoncia polo 0208 0

programada uns grando atividado grade 5 ‎וש

Em função dostn ntividado, dovo vivor & shichvá nôsto mose 4

proparação do trabalhos rimnunis, Kishut, nrtística, otce.e dove sor à

proocupaçro mnóxima do enda Kvutzoe»

Estas ntividados devem sor muito bor: proprradas' pois 6 dai que

nasco o intorosso do tzofô polo movitmonto como um todo.

Para o-priimoiro ano q oriontação” diforc um pouco. Os trabalhos

menuais dovori sor fécois o quaso livrose 2

, Dostnr foíma, o madrich conhocora a chanich o sabora corno orion-

ta-lo no futuro. às atividados gor8 80280 +01%88 ‎ה 5880 088 8

judaicas o naturalronto, participarão dns mossibot dos outros anos.

No primoiro bloco do 2º ano, dovo o madrieh do todas as formas

ilustrnr os povos do mundo, lovando os tzofim a muscus,- oxposiçõos, fa

20r cor: quo vojam trajos o conhoçem a músien do cada povo. Os trab alhos

manuais dovor sor foitos nost” baso: Bonocos do varias formas sobro os

povos, itonci-kir. ilustrados, confocsdos do vostimontas, instrumontos

0004
Na finalização do enda bloca dovo havor uma grando mossibá'con

exposições do trabalhos menuais, itonoi-kir,8 alusivas, otess

A visita à musous o oxposições são basicas. 2

à fabricação do trrbalhos manuais: vostimontas, habitaçoes c &-

linontação primitivas, dove sor foita por “oio do minicturas, maquetos

‎יו

ano, a parto do trabalhos manuais o ainda mais importantoאסל‏

4 000100080 60 6 ‎מהוףג1תהפ,ה 0rvação Oo oxplicação do outras,

o aoro-modolisno, otces dovorr sor a brso das poulot. às visitas à fobri

cas dovon sor ‎שתא das, c &s mossibet assurnon um carátor sório,
,

discussõos, roprosonta. ções biogõaficas O LO « eu e

4 aplicação da perto do judaismo, fica a critorio do chuge Nun-

en dovo ser dada no moio do un 50. Dopendondo das nocossidados da

shiehvê, podo sor dada ontro os dois tomas, no princípio ou no fim do

ano +

Isto não podo sor gonoraliazado, pois as noccossidados do judais-

no na shichva diforor do 0886802

 



 

PROGRAMA DEFINITIVO Faná IZ0NAM

ADENDO,

‎ד do. trabalho de prossiitismo; quando começa a for

mar a kvutzã, 68%8 81028 6676 ser a primnsiras, Antes do 88-18 0o

já deve ter Esum conhosimento, por meio do contacic 1011 80028 8

sous chanichim, para saber quai a moas forma de aplica-la, À base, dom

ve ser o entusiasmo polo futuro do grupo, 4.8 r»csponsabilidade de cada

um na formaçao do mesmos, ;

à KVUTZÁ - Introdução8
o:

es esee eme

hgorc, aus estamos todos juntos pe-a cimeira voz, gostas

ria de falar' com voces, para conciuíiimos 0 ‎ש₪גפ 8676 582 00Rad a

nossa Kvutzã. Ela sera o que s quisermos que seja. aqui a kyu-

tza, poderemos fazer tudo o que quisermos. K dare as 1 a nos

manu
as levaremos avante, Poderemos 79282 10808; orincadeiras, trade na

ais, poderemos todos | ‎ו visitar lugaros bonitos 9 curiosos, 6 mais

6 >6408 08 anos vamos trabalhar,

poderemos «star din 2 vara comprar uma boia; ‎סגל tudo O quo nos in

terossar., Para 1800; 9 o ques cada saiba responsabilidade

que tem neste xupo. Lle e uma oisa ncgsa, depende de cada um podermos

fazer tude O que ou disse, 6 multo mails, So “nodos souberem distoa Naturas

mente precisamos ter uma disciplina.

doe Quande ‎מ288017000865?829ע 19 8Evutza um dojo bom onde podes

remos trabalhar e brincar como amigos, | juntos agora re=

solver O que vamos fazors

METODOLOGIA -
memrmepm vo Desta br. sos ia , 8 partir para gntusiasmar o cha=

E é
nich pela viãa do grupo; & onde o chanich mais par-

ticipará devera ser, quando apos : 1 inicisi o madrich dara proposm

tas concretas sCbre a vida de 8 m cus os chanichim falem e propo

nhams '

tao o madrich devexa falar sobre a Kupá, sobre c itoum

kir, enfim, tôdes as propostas necessarias paza a vida de uma Kyvutzá de

Tzofime Dever por os chanichim8 vontade entre si, deixar 01881

rem, falar e tomar resoluções sobre o que deve à vida do grupo ser. er

O mais importante nas ‎סו 5 8 ambientação do charfeho

Para isto, além de piadas e bricadeiras (modera: as) que o madrich dever

rá fazer antes o depois Gs sichã (aum a durante) devo usar jogos comi cos

ou movimentados que seja grupos dosãe ja comecem a cooperar

uns com os outrose Ez: JOGO DA MÍMICA: |

, A kvutzã 5 divicica em dois grupos. Um chaver do grupo nº

um devera ir ao grupc nº 2 receber 8 pad: a, que, por meio de gostos de

veratransmitir aq seu grupo, Se O grupo 7 adivínha, ganha um pontos

se nao sera c grupc contrério que o ganda? ja proxima vez será um chase

ver do grupo £ que 0"aborê a palavra e sssim por diante

Segunda sichá - |
à AVULZA E 0 ‎ו

INTRODUÇÃO

Nesta sicha, deve o maúrich introduzir o movimento para à

chanich. Por moio do grupo deve 1128-10 8 818 8 008 88 chavor iso-

ladamente. Devo procurar mostror € kvuiza na shichva o esta no movimonto

ac ç : o quo pode ser o nosso

: a
,

Erupo - Age at ‎שי que 0 ubosse jue tudo isto que nos aii

da vamos conseg ja foi 1 x outros grupos iguais ao nosso,

em outros  ‎הלו
 



 

 

Nós como os outros grupos, formamos um todo, uma shichvá

(oxplicar). Uma vez por môs, todos nós nos reunimos em um lugar chamado

KEN (explicar) e lá fazemos messibot, oneguei-shabat (oxplicar) todos

juntos. 0
2 N

1 Quando nos tivermos uma peça ensaicda, entao nos vamos 8

prosenta-la aos nossos companheiros de outros bairros no nosso Ken,1

do tivermos o nosso iton-kir (explicar) pronto; também é la que vamos ex

0-10.

. / Muitas vozes, vamos todos fazer um passeio juntos, 9 assim

todos voces vão se conhecer! O nosso grupo nao ê uma coisa isolada, e co

mo voces poderao ver, faz parte de um todo que 6 00 movimento, po

que tambem a nossa shcihvá não esta isolada. Como ela existem mais quatro

shichavot (explicar) É
0 E porque nôs todos nos juntamos para formar um mov iment0

tão forte? (Deixar que eles respondam, so estiver certo completar, senao

explicar. Estamos todos-juntos porque somos judeus, os que aqui estao na

o estudam em escolas judias, talvez ja tenhem porcebido que em alguma

coisa são diferentes das outras crianças (explicar). Mas aqui, somos to=

dos iguais e, mesmo quando ainda somos crianças podemos fazor alguma coi

sa pelo nosso povo, a começar pela nossa kvuizãe Precisamos trazer mais

gente para ela, para O nosso movimento ficar ainda maior, e quanto mais

coisas nos conseçvirmos, serã mais uma vitoria pera Gle. Por isto preci=

samos fazer desto nosso grupo, um pedacinho do movimento 9 mostrar a tO=

dos os nossos-chaverim que ja formamos uma kvutzão

METODOLOGIA -

. Assim como a outra, esta sichã dove sor estendida, Muitas

discussões vão surgir e e por meio delas que O madrich do uma forma viva

deve levar O movimento 80 chazichs Se as discussões não surgirem de expor

tanco, devem ser provecadase O madrich devo sempr> perguciar a opiniao

do chanich e fazer com quo 6le participe da sicha.

Por esta sichã ser um pouco oxtonsa;, tantc antes como de=

pois dela, deve 0 madrich dar jogos mais movinentrãos, de corrida, comi

cos, mas sempre em grupos
.

EXPLICAÇÃO

Coloca-se ao tentro de um campo delimitado a dividico em

duas partes iguais, um lenço, À kvutzá devera ser dividida em dois grupos»

os quais deverao ficar nas extremidades do campos Cada chaver tem um num

mero, acontecendo a mesma coisa do outro lado.

2 So forem cinco chayeriii, tanto um la

do como no outro os nês deverao cada 1ado, que forem este nº deveras cox

roer e levar o lenço para 0 seu lado, Se consegue transpor a linha de de=

limitaçao;, ganhara 2 pontos, se so Aoixar apanhar, o lado contrario ganha

rá um ponto (o lado contrário)
. . + , 2 3 = ,

1862001128 51028 - A eleição do Vaad na Kvutza

INTRODUÇÃO O funcionamento de um vaad de uma kvutzá de tzofim, natu-
2 q

2

8não pode ser o mesmo que o de uma kvutzá de qualquer outra shich

so dentro da kvl=

Vãs Todos os chaverim deverao ter o sou carg :

tzã, a sua parte ‎מס funcionamento da mesma, Seria aconselhavoi vanDóiio pa

ra moljãor ligar os chanichim, que nomeassem 60352088 na kvutza. Por excia

plo:
Comissão de Tzofiut - 2 ou 3 chaverim que trouxessem jogos

para as rounides o transúitissom tzo

fiut para a kvutzã, etCces

Ano cargo de maskirs (pelo qual todos devem passar) o mas

“rich dovórá dar mais importância faze-lo sentir mais de porto à responsa

bilãdado. Para isto, no comôgo de cada reunião o mazkir devora dirigi-ta

como so fosse rounião do uma vaada e sabor o quo ada chaver encarregado   



de tal cargo £ôz durante e somena, o se trouxe 2 reunião o que era no

cessário, deverá estar em contacto com todos os -chaverim durante a so

mana e principalmente com 04

É Agora que a ncasa kvuisá 8 é um grupo, precisamos organi-

za-lo. Em um país, para eis funcionar direito, ê 0008882"io que haja

um presidento, cs ministros ote. Na nossa kvuitzá também, tada um de

nós precisa ter um cargo, para 618 20662 80203‎צ 29 4%

Precisamos do alegram que avise todos os chaveim duranto a

semana das reuniões que ajulo c madrich em tuão qua 019 precisar, que

contralize o trabalho Ge tolos os outros caaverim. Para 0 precisa

mos tembém quem cobre as mensalidades, que organize a Cupá 8 cuide

dela, enfim quem trate dos assuntos financeiros de nossa kvutzi, 88-

pócie de ministro das finanças - 6 o Guizbar.

Precisanos de algrom que cuide 26 nossa caixa m

seja responsavel por ela, que couve com 6 dinheiro de

dios e a leve em todos os tiulin.

Outro chaver, que serf

zor novos jogos om 0808 vounizo, dsverc dirigir as brincadeiras,

sinar tzofiut para os óutros chavorim sor eneoryegado da organizão

ção de todo o matericl. RE

Também precisamos quem se oncarregue da caixinha do KskeLc,

que cuide dela e a trago ‎ד 6 s rounices

E assim, O nadrich à6 800200 008 ‎סו novoria da Evuizã des

vera ir justificando tedos os ‎טק 08 adnecessêrios (o não ne

cossários) para c funcion to dolo e' faz: om que sintam a impor-

tância e a gespo abilidado de cada um. Acabada a explicação, O mas

drich deverá fer267 & ‎ווש 0392208 - (ss for possivel criarco-

missões em alguns, presertar Oo cargo 60 porguetar quem so propõe

para 616. 39 £ôr mais Ce um, devora 28889295

- Durante a 800828 o madrich Cavera passar na. casa de cada

chanich, convsrsar s0brO O seu cargo e fazer com que 8 preparo elgu

mas coisas para a prexima rgunião. . ,

Por osta rcuriao ser muito ‎בטטה 6 tor muito caxster

de grupo, o madrich davoza der jogos parado individuais»

EXEMPLO:
eps msarara ne

Os chanichin sontam cm 6 sede um dovera dizer un nº,

em seguida do outro, Do 2? 7, multipl 3 7, £º quo terminar em 2:

devora o chanich dizer alci, Se cometer ongan ia brincadoirão

Será vencodor quem fie

Esta uossiba dovorá 310820270 0021 as outras tràs sichoto

ligar o chanich ao movimentos Sera a aja voz que 8 ehanichim vi

rão ao snif e deverão cucontrar as ambiente agradável e acolhedor. Pa

“ra isto, a sala ondo se farã a messibr devorá sor muíto vom dotorxadas

com Kishut cômico alusivo a nova Zvutza que 1 ao movimentos

"8 ‎שש30ץ0ע0+3084ל0082868 colas outras kvutzot da

shichvã. Constare de ums parto solene (não cair nos extrsmos) onde

Oficialmoxio so recebera o novo rapaa nçvimonto.

Ex: um chavox do cada ‎zaו fara uma sajudação a nova ‎אטט=

“zã e uy chavor desia responderão ,
À parto comieo da messibã dovera constar: = trotos em brin-

cadoiras 'que 03 outros chavorim dove

Fora isto naturelment

| tística muito bem properada (vc

à f?inalidado doste blcco de
rito 6que o chanick sinta quo faz pao

tprograma do síichot a eis váu 



 

 

“Durante êsto mês, o primeiro ano, devemos introduzir Eretz

aos chanichim. Nao so por meão dos contos que seguem, mas por conversas

antes das sichot, pelos jogos e trabalhos manuais. De uma forma ou outras,

o madrich devorá felar de chevrat icladim e deixar livremonte que os cha
nichichim reproduzir nos trabalhos manuais (desenhos de preferência) a
quilo que seja 0 ‎סו sua vida, suas crianças. Às Kvutzot de Peladas

Ano, deverão no fim dêste mês expor itonei kir ilustrativos sobre a vida

das crianças em Eretz»
. . ,

Primeira 20018 -
O madrich deve mostrar iniciálmente o que 6 a chevrat iola

dim dos Kibutzim como eles vivom e cstudam. Deve também mostrar a dife=”

rença com as crianças da cidade,
O conto deve ser acompanhado de explicações sobre a Guerra

de Libertação e as lutas contra os arabes,

0 8 1

- Ocuparam o sotão!

: - Quem? Que se'passa? - gritaram todos os meninos de uma

vezes E correram para o sotão. ,
E esta manha vieram uma cadeira, uma mesa, uma cama, o vas

rios estantes com roupas.
- Nos expulsaram com tudo! E onde jogaremos? Na rua hã mui

to movimento o não temos páteo,

- Vamos abusar o intruso!
Expulsa-lo-emos ‎ו
E se for mais forte do que nós?
Jogaremos água 50026 08

- Bem, vamos! .
Começaram a recolher baldes. Só Saul permaneceu em sou lu-

gar sem fazer nada,

- Turma, não vamos estragar seus móveis; tem tão poucos!

- Vai nos dolatar talvez?
- Eu não sou déstos.

- Então cuide da entrada do sotão - Saul ''montava guarda,

mas sem muita vontade. E logo lhe chamou a atenção a chegada de um rapaz
inválido: apoiava-se sobro muletas. Tinha uma porna =9e a calça estavá
dobrada no lugat da outra, e movia-se de um lado ‎לא00ט%ע2₪288.0סוג-

vas oram velhas. Dirigia-se para sua casas

- Ei-lo!
“ Falta-lhe uma perna, murmuram os meninos enquanto so as

fastam

Introduziu a chave na fechadura e gritou espantado:

'- Que fizostes? Ondo dormirci agora? Não posso correr am

tras de vocês... colocou as mulotas'de ux- lado, retirou o colchão molha-

do o tratou-de enxugá-lo como podia Susa maos tremiame

Eu limparei com facilidade - disse Shaul - Deixas?

- Vim descansar e eis o que encontro, dis-2 o rapaz amar

riado. Sobre o que vou dormir?
- - Não tens outro lugar

- Se tivesse não viria a um sotão como este, sem luz e sem

וע...

Em silêncio, Saul limpou o sotao e colbodii o colchao para

secar. Quase caiu com o peso.

Como te chamas?

Reubemn

E onde estivostes?

Estive no exercito

E lá te ferirxam...? - nem bem terminou de falar, ficou

arrependido
Feriram-mo na guerra, no Negueve 

 

 



 

 

 

- Contoe-me

- Não
Logo que voltou da escola, Saul foi sauda sou novo amigo.

- E de ondo vens?

Encontrou-o comendo. Descjou-lhe bom apotito. Quis dizer al

go mais, mes não podo. Olhou as muletas e pensou: "Quo faria se me cor

tasson uma perna?er. Não podo fazer nada; na rua contonplam-no con 1-

ronia. Pobre inválido!

- Nascostes aqui? - perguntou.

- Não, na Polonia. Fui guorrilheiro. Fui ferido na guerra

contra 08 8100898. 202018 ‎זנב 0país em uma orbareação de imigrantes

ilogais; osta foi apreendida e na luta contra Os britânicos voltei a

ser forido...

- E depois?

- Chipre... q depois a colônia. Trabalhei o montci guardas

Ponsoi: por fim terminarem as complicações. Mas vcio a guerra, Aliste

i-me «
- Sim! - a face do garoto se iluminou.

ate aqui havia falado sem sorrir.

- O Neguov ostava fechados.

- Então cantavamos "Bearvot HaNeguev".

- à mim foriram em Negba e foi la que me amputaram a pornão

Reubon ficou silencioso. Não quor recordar nada. » pausa as

gustou a shaul.
e

- Trabalhas? - perguntou-lhe con intorêsses

- Não. Enão sou apto para nenhum trabalho. Com dificuldade

encontroi este sotao, E foi assiri que voces mo receberam.

Shaul tinha vergonha de o encarar.

oettqu

Às vozes Reúben estava fora, O goroto saltava pela janela e

arrunava-lhe o quarto. Não podia coneiliar-se con o seu triste aspecto-

a casa de seus pais tambér ora pobre, Has agradável. Mamãe sempre tra

218

Snaul corrou para cúsa, esvaziou sua caixinha de econonias

e correu ao armazem de flores. Comprou tambem um vaso.

O dia seguinte Reubén o encontrou: % 4

- Adivinhei logo quem me trouxo 38 flores... não rocobi fão

ros'desdo que oxa criança. Eu Negba, claro que não havia muitas flos

r0Se
.

ho recordar Nogba, recomeçou seu relato.

Fronte aos seus olhos desfilou a unidade combatente:

-"Os egípcios nos dóscobriram, e abriram fogo. htacaram prin

cipalmente uma posição bunker. & ninha volta caiam rapazes. Os melho-

ros anigos ficaram foridos. Você nao pode imaginar o que ropresenta O

ver um chaver teu cair forido. Oxalá não o saibas jamais, mas eu não

croio quo cossem as guerrass Quando meu melhor amigo caiu ferido meu

molhor amigo fiquei furioso: tenho quo destruir esta posição, custe O

que custar. Nada mo importava, queria destruir e destrogar. Peguoi mui

tas granadas em minhas maos, é cheguei pouco à pouco perto da posição

inimiga.
:

Esta so achava a uma distância de 200 rnotros. hrrastei-me co

mo uma serponto, so, sem ordem de ninguen e nao via O que acontecia ém

redor. Quando ja estava perto da posição; rocobi uma rajada de balase

Estas silvavan e não sabia se estava ainda vivo ou morto. Senti uma

dor muito forte na perna e no estoriagos Então compreendi: estou ‎טס.

Minha camisa estava pegajosa de tangue. Estava enfurecido. Um unico

pensamento ardia em minha caboçes avançar. Como avancei, jamais o sas
3

. - .
, . .

borci. E nao sci mesmo porque 0 conto; desde que sai'do hospital ja-

, . 1 . ,
.

. .

mais contei nada a ninguem o menos ninda a um menino. Aqui Reuben sus

pirou profundamente:

 
 
  



 

 

5 - Bom, continuei deslizando para frentce 202878‎-ב80טמא dis

tancia de dez metrose Até um bobc poderia alcançar o objetivo desta

distancias ‎ו

- De qualquer forma, estou perdido - pensei =; morrerei, mas fa

rei pagar caro &o inimigos Aproximei-me e coloquei duas bombas na

posição inimiga. a e
- Com a explosao, perdi a consciencias Quando despertei tudo

estava silencioso. Estave. só ao lado de uma posiçao sudanosa dese

truida. fAtóé quando ficaroi assim?'t. "Dostrui-OSe Alegra-te!" E co

mecoi a voltar. Onde achei força o vontade para regressar? Porque

ansioi tanto por viver? À questao ora muito clara: era mais dificil

retroceder que avançar. Estava' ferido. à pouca distancia de nossas

linhas comecei 8 pedir suxílio. -

- E gntão te salvaram - disse Shaul enquanto respirava profun

damente . :

a - Espera, n5o foi simples. fios acreditarem que eu fosse um

egipcios.
- Você?

- Viram uma pessoa cobérta de barro e sangue. Os outros havi

am regressado ha muito tempo. Ficaram no campo ávenas os mortosSs

Pensaram que eu era sudanes 8 quiseram disparar. Mas no último 'mo-

mento me reconheceram. Seiram de'suas posições e me carregaram.

- És um heroi - disso Seul. Perdeste uma perna 8 podes estar

orgulhoso por isto. Eu, estou contente por haver te conhecidos.

Brilharam os olhos de Reubén:

- Isto não era heroismo; simplesmente não podia haver feito

de ouira manoira. Naquele momento não pensei noque fazias E

“- Nao o pensastes porque eras um heroi. Nao ha duvida. Es um

heroi.
\

- Não, de forma nenhuma. Eu fui sempre um rapaz tranquilos

Gostava de trabalhar no meu jardim e queria ser um lavrador. Mas

as guerras me perseguen; isto 6 tudo.

- Sabem garotos, O inválido fez saltar uma posição egípcias

É um heroi!
:

- E nós o atacarnose Temos que 0 ajudar. -

Os rieninos começaram 8 visitar seu quarto e prestar atençao

a sua história. juando passava pela rua, corriam e lhe traziam ci=

garros e a comprar-lhe o que nscossitava. Os demais meninos da rua

tinham inveja do grupo de Saul. vfinal em cada casa não havia um

heroi.

O inválido despertava 08840 o sata 8 passoar. Voltava à tarde

e então so deitava acabrunhado: não havia encontrado trabalho.

À noito, acendia una lâmpada de petroleo: ,

- Não posso doruir, 26480 60 mais ainda. Lexzei - so as=

sim pensarei menos - disse.

Então os garotos lho traziam livros.

= jinda não no fecharem todas as feridas. E mas que tudo, so

ro pela falta do trabalho. Se nao posso pagar O aluguel e me oxpul

sarão da casas

- Quem?
2 2

- 0 80‎מס da casa. Tenho ‎ףטס 0882. A subvençao apenas da para

cu correr, viajar e comprar remedios.

Não 028 esta a primeira voz que falava com as crianças como

se fogssem maiores, mas 8168 não O comprendiam: que lhe importava 6

800 =8 608988. 0 havia.nada no sotao anitos que viesse O invalido.

À query interessava que ele doxmisso lã? Sairam furiosos 6000%

- Tem ainda um prazo de dez dias para pagar O aluguel - dis=

se Guuidoon. á
;

dodmos quo fazor alguma coisa - tragam suas caixas-

Os meninos correram para suas cases o trouxeram suas econo

miaga,

 

 



 

 

Contaram tudo o que possuiam: tinham seis libras c o aluguel
era de doz. Faltavam quatros

- 18208 61684
- Venderemos jornais.
- Trabalharomos de engraxeatose
- Tênho uma proposta, disso Guideon. No fim do bairro, crose

cem cactuse Eu tonho um carro. Comprarorios 88610 ₪889 figos
de cactus gelados. Somos dez. Tomos doz dias; que cada um venda qua
tro frutas por dia ec ja teromos ss dsz libras que necessitamos.

-Corto, tens razão. assim forenos, ₪ ,
Nao contarerios os detalhes da "operaçao sabre'', Em poucas pa

lavras diremos que os moninos tinham aspecto muito misterioso nos
dez dias da operação, às mãos dos meninos estavix cheias de feridas.

: À noito se reuniam e somavam seus lucros.'A conta era exata:
a ultima noite, tinham já dez libras'e algo mais

Reuben não suspeitava de nada. Perguntaram-lhe,
- Não, uns dias mais e já não me vereis 8001. O dono da casa

me expulssrá ‎םסצףוג8 n£o poderei pagar.
Os meninos sairam enfurccidos.
- Quiseran-lhe tirar a casa procisamente o 20 de Tamuz, o Dia

684.

- 0 dia do oxórcito!
- E ele mesmo ce um heroi!
- Amanhã distribuirão condecorações. Terão que lhe dar umas
- Certo! - gritaram todos de uma vez, Soria interessante sã

ber quem as receberá, Claro que os oficiaise!
k delegação do meninos correu para o sotão para entregar o

dinheiro. Reuben não csteva em casa, mas estava o dono, furioso pa-
ra receber o aluguel,

Os meninos ficaram um mornento silenciosos. De repente Saul
se aproximou do patrao o lho entregou as 68024
e São do Roubon, recebéu trabalho o nos pediu que lhe pague-

mos osto dinheiro que recebeu.
“- O dono da casa desfez o envolone que lhe entregaram os moni=

nose Contou as notas o saiu da casa. Não podiam ja presenciar o des
file. Reuniram-se todos om torno do rádio e ouviram a córimônia,

- Ouçam, gritou Shaul, chegou o turno dos herois. -
Subiram os dez herois o suas femílias o receboram a condeco-

ração de mãos do Presiiente da Nação 211818 418 0 povo se achava
frento a fronte 003 08 molhores de seus 2828208. 2810 090800 86 ‎טמא
hora constituiran Gstus herois ro da Nação.

ç
%

,

5 co

".:. Se arrastou só cté a posiçao inimiga, as maos cheias dc
granadas..." - ouviu-so'a voz do locutor... "estava ferido"...

- Como Reuben!... 0 coração de todos bateu .
"Por isto, recobora uma modalha de heroismo" "Eis que so a-

proxima da tribuna apoiado o suas muúletas!!. '"--Reuben Ssaden recébo
das maos do Presidonto de Nação a modalha do heroismo de Israol",

Fez-se no quarto um barulho trorendo. Os vizinhos pensaram
que os meninos que haviam enlouquecido.

- É Roubon nosso heroi!!
Todos os osperavam, tambôr o dono se achava no pátco, cheio

de arrependimento.
2

-- 29201 840 1822011! - 20050‎מהמ4878 0000 000860 68 05 89
0008608 8também, À

-- Agora em diantc ocupar-se-ão do mim, Trabalharei em uma das
oficânas do Govôrno. E tens dinheiro -' perguntaram os meninos.
- Me deram um pouco. - E nós... disse Saul - Nos, que
- Nós; nada, estamos contentes! - lu sempre soube que ereis meus

amigos. . . E
E Os meninos nao lho contaram nada, E o segredo continuou sendo se-
gredo. 0

 

 



 

METODOLOGIA 43 2 31081 - O-HEROIL + CRIANÇAS EL EREI
 

JOGOS - Escondor moedas + Ur chaver escondo 3 ou 4 moedas em8

a vista mas tespercobidos 08 rra medida que as vê0

ajuda-so o último casver n achar a moeda cerntandos -

Divido-se a Kvutza em dois grupose Duas vos‏-

-

20808ל7818₪
acesas quo um chaver de cada grupo de olhos vendados deve apagar188‏

assoprandos Aquele que apagar 1º ganha um ponto pare o seu grupo. ‏.!

3

01020 = ‎מממ 8% 108207865 0% einaim
Lama at ioshevet lsvadeen

Boi heashenesh zorachat

Boi neitzo letaiol

TRabal05 MaNUsiS

Carrinho de mio (madoira)
Miniaturcs de ferramentas (arame o madeira balsa)

METODOLOGIA Phits a 31014 - VENDEBDONES DE SABRAS — CRIANÇAS EM ERBIZ
 

Conter e explicar cique 6 um sabre, porque 818 é espinhudo, on

de nasce garectorísticos acompanhar com ilustrações de tipos de cáctus

e se possivel fazer um tiul 8 ‎טמפ 0rochosa onde haja cactusSs

Jê "uo O conto não tem um "fim satisfatório recomenda-se que

O madrich o interrompa (no morento om ques o guarda tira do garoto os

cactus) 6 que se proponha cos tzofim que 0 tormineme

10808 - Enrolar

o

barbante - imerra-se uma bala no meio de um fio com

prido'o é chaverim vao onrolando cou w: valitos Ganha o que enrolar

antes. (Pode-se dividir em grupos)

TRAB65 -

intatura de cictus em argila, Fazer diversos tipose

 

 

giché - OS PEQUENOS VENDEDORES DE FIGOS Da INDIA ("SABRES").

Sombras estranhas

O motor Diesel do sigantesco caminhão deu uma última rotação «

"Chegamos" - disse 03

David Sassón, de 11 cnos de idade; deu um puloo desceu. 4 via

gem de Snéar Haaliá levou três horas 64 duxante todo este tempo 10

não pode mexer com a perna direita; tres horas no álto do caminhão, a

pertado entre pacotes, pnq izmãs, ismãos. Primeiro saltou

sobre o,D6 esquerdo o, sm seguida, tentou pisar sobre o direito, sem

consegui-lo, pois o pé estava aoos

À luz do crepusculo viu David passou O 8 desnudo, coberto

de um bosque de tendas cinzent as, tô onde a sus vista alcançava, não

se via uma flor ou um afbustos do 14 ao pó de monte, havia uma espécie

estrrnha 6 esquisita 40.4. 80... 25716 ‎בפס conseguia distinguir de que

se compunha aquela sombria cerca. Casquetes 1282068 e redondos, cabe-

gas estendidas e inclinadas.

O guia assinalou uma das tendas: 5 esta” = 19589.

Nesta noite dormiram todosna nova residência. S6 David deitado

de olhos abertos, vensavas ‎"מ 0480128761 800618 08208 sombria".

manhã cado 0 3530. 22268800-8 1descer 16782%0ו-0086‏2618

costa do monte, seguindo o caminho principalque 0% à estrada. De‏

repente parou, como cue atingião 20x um trovãos Em lugar das sombras‏

estranhas viam-se rbustos de cactus espinhosos»‏

À sebé ‎ו até aqui? - pensou, e começou a caminhar ao longo

dos arbustose

De repente asua rs foi atraida por um vazio, negro, pareci

do com um buracos. Neste lug a sebe era enredada e sua largura chega

va a uns quatro metrose 0 Soodara viu que o maior parte da lare

gura era ccupad: por uma caverna fechada com uma folhagem espinhosa

  



 

 

por todos os lados. 20 que parece, um incêndio ou uma doença das rai-
zes matou os arbustos intérnos, ao passo gue em volta cresceram os ar
bustos e taparam toda a cavernas

David nao perdou ‎שחלש Voltou para a sua tenda, tomou uma pa,
suou o trabalhou durante tres horas. Cavou uma entrado. que, de foras
era completamente invisivel. Afim de entrar na caverna era preciso a-
fastar duas penormes folhas de cactus, era preciso abaixar-se 6 ArraGe
tar-se e, só então, penetrava na caverna, que se transformou em pala-
cio encantado para David. Cobriu o chão com uma lona; um velho traavos
soiro fazia-lhe as vezes de leito; dois caixotes lhe. sorviam de móve-
is e continham os sous tesouros.

Certa manhã correu David para o seu "palácio! áfastou para 0
lado as duas folhas de cactus que lhe "guardavam" a entrada, abaixou-
se e entrou em sua morada. Que 3 que aconteceu? Os dois caixotes com
os tesouros estavam despejados! David mexeu no «travesseiro, inspecio-
nou cada centímetro do lugar, tudo, porom em Vad, Três bolinhas ameri
canas q seu canivete tinham sido roubados. Sem dúvida - pensou - algum
dos meninos da maabarã descobriu ôste Vea

David resolveu surproender-o intruja 0. Escondeu-se nas proximi
dades e esperou. Duranto duas longas horas não tirou os olhos da entra
da de seu ‎ו Já pensava em voltar para a sua tenda quando, de
repente, ouviu passos na areia. Da curva da estrada vinha se aproximan
do um menino, da idado de David, que vostia alças remendadas e camie
sa' de core. O menino olhou em sua volta como se procurasse alguma coi-
sa. do chegar 5 entrada da cavernas apressou-se “a afastar as duas 20-
188 e arrastár-se para o interior, David saltou, como que mordido
por uma cobra. Rapidamente afastou as folhas e entrou no palácios, 0
menino de camisa' colorida ja estav: remexondo nos8 cue conti=-
nham os tesouros,

- "Não toques nos meus caixotes" - gritou David com voz rouca.
O outro menino virou-se espantado. Quando viu quem gritava, um

sorriso se espalhou polo seu rostos,
- O que? Isto ô teu? - perguntou em tom conciliador.
- Pois entao? .B teu? = ra spondeu David edm raivas
- Bom então não lovarei nada. só queria ver o que hávia aqui.
- Devolve as bolinhas c o canivete - exclamou David. 3
Entretompos o intruso tinha se instalado comodamente sobre O

leito. Examinou a cavorna e pareceu satisfeito. -
- Ouvo - disse a David -- sejamos sócios no palácio. Aqui podé-

remos brincar e guardar as nossas coisas. Está bem?
- das, antos devolvo-mo as bolinhas e o canivete - disse David
- Meu nomo 6 Iosque Cháimovitch, de Bucarest. Eis as tuas Coi-

sas - concluiu, enpurrando-ass.

"gaga

Ei! 108008, 0128 08 bolbos 020800288 sobre as folhas - oxclas
mou David num quente dia de 70 2 - 0

- Palavra, 1 engraçado. Que sera? Talvez alguma doença. que fa
faremos?

; Os bolbos: crescoram, e tomaram cada vez uma forma mais esfóri-
cas Sua corde verde passou a marron amarolado, Iosque quis cortâ=los
mas David não deixou tocar nas folhas .Sspinhosas. a

É quase certo que o mistório não teria sido resolvido se nao
fosse o tio dé Ios809 , que veio da Rumônia. losque foi a Haifa pãra
recobor o tio, Perto do porto viu um numeroso grúpoo de pessoas que cer
cava uma carroçinha, na qual havia um monte des... de bolbos como so.
que cresciam. sobreas pairédes«de seu "palacio", O, dono da carrocinha
uti jovem icmenita, tinha na-mão uma faquinha afiada e usava luvas de
borracha; dava dois cortes e fazia uma abertura Bongitudinal pelg cor
Po da mesma; tirava a casca e oferccia o suculento conteudo ao publi=
Co que esperava ao lado da carrocinha, losque aprox imóu-se e viu que
a caixinha de moedas de um, cinco e mesmo dez 8102005. A todo momento
O iemenita levantava os olhos de trabalho 8 gritava com à sua voz gue
tural: fFigos da India, figos da ndia, doces c bar atos". 6

 

 



 

 

losque estava confuso e excitado. Seus pais acariciaram a sua
cabeça o dissera um ao outro: Pareco que a viagem o a oxcitação influ-
enciaram sobre clc. Do manha alo cstava perfoitamonte bems

9
‎ה3רשיד ₪ ₪ A

Primoiramento dirigiu-so 0 "palácio! ai o osporava Davide !
Então o que lho trouxe o teu tio?! - perguntou Davide

-'Ouvo, David! - exclamou Iosquo cxcitado. Podemos ganhar mui
to dinhoixo. É preciso cortar os bolbos - chamam-nos figos da India = 8
leva-los para a aldeia, às Pessoas comomeno o pagam ui grush 8 meio por
cada frutas

- O que? Cortar os bolbos? É uma peúa estragar nossas parédes!
- Ouve, David, doixa de ser crianças Tu não entendes nada, Nã

o so trata do estragar a decoragao das parodes. Estas sao frutas, pelasquais as pessoas pagam dinhoiro. Acaso nao entendes? :
David comprendeu, às razoes de losque convenceram-nos,
- llas como poderemos colhor as frutas? Elas são cheias de os=

pinhost!.
- Encontramos um meio do fazo-lo - assegurou 10 406 68%8'

va ocupado em amarrar o caniveto de David ao cabo de uma velha vassoura,
Entendes? com esta var” poderemos alcançar qualquer parte dos arbustos
0 0 canivoto destacara as frutas das folhas,

- E como levantaromos as frutas do chão quando elas cairem en
tre os arbustos? - perguntou David.

: tt1)))
A distancia ontre a maábara e a aldoia ora de uma caminhada de

moia hora pela estrada principal. 108000 e David arrastaram as frutas
dontro de um caixoto até a estrada e, osporaram até podor rocebor uma "
carona', Três caminhões passaram com tôda a velocidade. Os meninos esti
caram em vão es nãos. Por fim, rocolheuy-os um chácareiro que passava com
O seu carro e consentiu em 1078-108 8%6 8 8

a — Ai, ai moninos - 41888 0 20082 000 ‎צסע rouca - bonditos so-
jam voces que não deixa 8 irutas apúudrecorem sobre as arvores que
beiram e caminho e trazem-nas pare a aldoia. Desde que os arabes deixa-
rem de trrzor osta íruia para a nossa aldeia, hã grande falta dostas
Mas quem pode duixar o trabalho prenente nn chacara? Parem no fim da al
deia. Cada transcunie conprara de voces. Esto e o lugar en quo O trân-
sito da aldeia é mais intenso - oxplieou-lhes o chacareiro. .

- Parado - ordenou ur: homem vestido de trajes civis, com a ca
beça coberta de um volho chapéu do policial,

- Que 6 que ha companheiro? perguntou o chacareiro dépois de
gritar um prolongado "Eisãaa! a uma muls que cruzava a estradas

- Quo lovas aí xo carro? Sou inspoctor de tréfegor,

(OBSERVAR a oriontação da metodologia da sich) +
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Nasceu em 1880 na Rússia; sua não falava sômento cor Os filhos
em russo, nunca nes tendo ensinado lago sobre Judaismo, Também as outras
10041388 do sua cidade notal oram completamente assimiladas»

ão tentar entrar no Ginísio choca-so Trumpeldor contra forto
obstáculos que são as lois xoferontes aos estudantes judous (falar 8
as perseguições). Vendo Irumpoldor ostas dificuldades procurou dedicar-
se no estudo da História 1068100 8 rosolve touar parte ativa no movimem

to sionista daquela ápocas

Mais tarde ingressa no exórcito russo ondo vai para o Oriento

lutar contra o Japão, ondo porão o braço esquordos Dão-lhe baixa 1188 8-

le recusa permanecendo no campo do batalha, quando cai nas mãos dos Ja-
ponesos, ficando um ano preso, onde trava contacto com os judcus, e or-

ganiza um movjimento para assim que adquirirem liberdado partirom para'l

32801. Paz aliá para| ‎עע0%2, 040 pretende formar a 1º colônia comunal.
(falar sobro alia e “sôbre O xibutz).

” Porém em 1914 a 12 Guorra Mundial surgo o todos os judeus" são

obrigados a abandonar Erctz. Leia-se em lugar de todos os judeus eva
grande parto dos judeus. Os turcos intimam os judeus a aceitarem a ci-
dadania turca ou abandonarem o país. Os chaverim de Degênia aceitaram a
proposta dos turcos e Trumpeldor abandona Erotz ovai para o Galut onde
cria a "LogifoJudaica!, Mais tarde o governo britânico concorda que os
judeus voltem a Bretz afim de formar o regimento dos soldados judeus,

que logo depois 6 dissolvido.

Todo territórioestava sendo invadido pelos 820008 e destrui-

do, restavar: apenas 4 colônias judias: Metula, Kfar Guiladi, Tel-Chai e
Chamra (mostrar no mapa).-

Tel-Chai ec Kfar Guiladi resolveram defonder-se. Os chalutzim
do Tel Chai trabalhavam o dia todo na terra, na agricultura e a noite
quando sentiam o grando perigo so aproximar, ficavam de guarda a noite

+. 00080878 a escassear os gêneros do »rimeira necessidado o a luta
“tornava-so cada vez mais perigosos à

Em Tol Chai ‎Trumpeldorא um numeroso bando de arabes;
ouve-se um tiroteio, ontão 7. toma posição de corbate colocando-se na

entrada de Tel-Chai onde & 6 ‎ג
O tirotoio continuou, apresontava-se um quadro torrívol, nune

rosos chaverim mortos. Estavéam 00008808 abatidos, 0 Trumpoldor”
queixava-so do fortes dores. E observando os chavorim à sua volta dis=-

ses
.

- Não importa $ bom morxor por nossa pátria.

Minutos depois veio a falecer. 80020 o túmulo foi colocado um

leão rugindo. .

BIBLIOGRAFIA - O Arado - A. SCHNVELI ,
JOSEF TRUMPELDOR - publicação K.K.L. - serie fostividades. 8
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O LEVANTE DO GHETTO DE VARSÓVIA
 

Ester vivia em Lodz com pai, & mão é Raquel a sua imã; vivian

como todos os outros judous na Polonia. lim dia porom, os alto-falantes

começaram falar muito a gritér e de ninuto em minuto, uma palavra terri

vel caia de sua boca: Guerra. Six, um homeiy mau, muito peor do que o fa

xao do Egito o do que aquele Haman da Historia do Purir, tinha-se levean

tado na Alemanha. Sou nome? Hitlor. Todos vocês já ouviram falar'nolo,

nao? Começa a grande guerra om quo todos os paísos tomaram partos Pouco

depois, ospais do Esther, fugirem da sua cidade para Varsovia, a capi=

tal da Polônia, pola estrada caminhavem multidocs quo como Esther, fugi

am - iam todos para o mesmo lugar, todos fugiame 1 /

, Não lhos adiantou fugir, Os nazistas dominaram a Polonia toda,

o Varsóvia tarbom caiu, 6 0 0610 60 21%10‎ע0895800200810עס

convocados os israolitrs, o obrigados a morar juntos: não poderiam sair

do um detorminado bairro, e os próprios 100008 tiveram quo construir um

muro altissirno quo iria soparar'os judous dos outros homens, pois para

os nazistas Glos não eram gontos
Êsto bairro ora chamado Ghotto, amontoava-so gento por todos

os lugaros-o cada dia chogavar mais Judous; nos altos portões, guardas

nazistas com motralhadorase Esthor sinda n20 consoguia perceber o que

ostava acontecondo, os sous nove anos ainda não conseguia nom imaginar

o quo soria aquele inferno. Esther tinha fomo, não havia comida; os na-

zistas permitiam a entreda do pouquíssimo slinento no Ghetto e mesmo cs

pouco ao entrar ja estava podror hos poucos a menina fci so acostumando,

ontrou para o grupo do crianças contrabandistas, 0 1015660 8 saiam pe-

los osgotos, o iam para o outro lado, para o lado ariano, onde consogui

a elgumas batatas e um podaço do pão podro com gôsto do lama. Não eram

somento as crianças quo contrabandeavam o pai do-Esther ao sair para o

trabalho nas fabricas do munição, as vozas conseguia trazor alguma coi-

80. 2 -

Todas as manhas, Miotok, o pai de Esther sai com um gxupo do

judous co todas as noitos csto grupo voltava menor; na fabrica por qual-

quer erro,-por um suspiro, mata-so um judeu; no portão do entrada, se o

nazista osta com frio ou cançado ou indisposto, poc-se a metralhar em

cima dos judeus. & vida porem nao 2828. 7012058 organizam um

giúasio, os toatros judaicos funcionam sempre com peças novas Erotz era

para todos um lugar de sonho, um lugar do liberdade, onde os jovens po-

derian trabalhar na terya 0 construir álgo de novo. las casas rozava-se

e pedia-so "Leshana Haba Bolerushalaim",

Chogou a posto, O tifo compçou a ajudar os nazistas a matar os

judeus, os hospitais estio chsios, soro nao ha, Raquel e o seu grupo fa

200 o possivel contrabsndeando comida o soro, fazendo espetaculos tea-

trais ondo os judeus mais ricos pagam ontradas; cuidando dos doontos.

Outro dia, em ropresália & morto do um oficial nezisia, foram arrancados

cer homens de suas casas 6 fusilados. agora sem motivo nenhum todos os

que passavam pela zua Lezno recebiam cacotadase Mais uma coisa era con

tr abandeada para o ghotto: os movimentos juvenis ja nao quoriam sofrer

a vergonha, mortes 8 pancadas, mais vale morrer»

A atividade O intensa, falar com os mais volhos, convencer os

qutros jovens. Esthorc Raquel trabalham muito, exmas são trazidas, via

gons polos esgotos, modo de sor apanhadas como 287188 o outros quo foram

mortos ao ontrar no bociro. Uma ordem dos nazistas não foi cumprida! Os

judous levantaram as armas! Barricadas'nas ruas! 4 bandeira azul o bran

ca foi desfraldado no mais alto prodio.

E duranto 40 dias travou-so uma batalha tremenda entro o lóbo

o O cordoiro, entre o maior exórcito do mundo o um punhado do homonse  
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à POSIÇÃO DAS ROSAS -
Os moninos monores do trozo anos foram afastados da fronto do

combato. Foram retirados do kibutz que 30 acha sobro a colina c transfo

ridos a outro kibutz, porto do mar. Com os noninos foram tambôm o maio-

ria das mãos. No local pormangeoram aponas algumas chavorot para ocupar

-so dos demais monbros- da família 00 dofondiam o lugar onde .o viviam

dobaixo da torra om trinchoiras. E do voz cn quando, chogava um pouco

do silêncio no lugar o todos doscansavan- pearocia quo o inimigo também

procisava do um pouco do doscanso x

Dia o noite trogver os canhõos, oxplodiam as bombas 0 88 ₪0-

tralhadoras ladraver: com sou ladrar onorvanto. Todos já haviam se acos-

tunado. Por tôda a ároa não so via almas Todos ostavam dobaixo da torra

Aqui, nas trincheiras, coniam pao sõco 0 sardinhas oc aqui também dorri-

am às vozos. Todos ostavar próximos as posiçoes, acariciando com as ma-

os os canos dos fusis ou as motyalhadoras o As vozos, tomados de um can

saço insuportavol, mordiam os labios ato sair sanguos Soja como for, na

o passarao!

Os dofonsoros tratavam de oconomizar suas munições; às vozos

nom rospondiam. Mas quando o inimigo tentava so aproximar, ora -recobido

por uma muralha de fogo que cortava sem14 Não! não passarao! Es-

ta fazonda, cujos restos os chavorim ostão 401060200 0 0 produto de

muito trabalho e de muito ‎המסע. E atras do moshok, a oosto, so ostónde

uma fita de pequonas colônias hebraicas. E não longe so acha 0 ₪821 28-

ra 0200 iríamos rotrocoder? honde iríamos? Daqui nao nos moveromose |

Chaim, o comandante do lugar, ostava imunizado contra o modo.

Mesmo nas horas on qua O bombardeio ora mais forte o rovostia forma-do

ataque, 010 280 pordia seu sanguo frios Era o unico oficial. úchava-so

nº trinchcira, no centro da colonia. Dois tolofonistas lho transmitiam

son cessar o quo acontocia nas posiçoos oxtromas o O quo oxigia a gonto

transmitiam suas ordons 2 todas as posições. Dois mensageiros do cator-

zo anos, Dan co Yossof, achavam-so sontados no solo c jogavam damas. Do

fato Chaim nunca onviou os garotos & nonhuma parto; sua concioncianão

lho pormitia.s Afinal das contas oram crianças. Quando alguma posiçao so

licitava água ou outras coisas, o comandanto podia sempro quo mandassem

alguôu da posição. Fora troavam os conhõos. O cóu o a torra troniara,

zumbiam os telefones. úmbos 08%8‎צ8ב 8% Não sontiarm modos E

porquo assustar-sozian? Os chaverimnas posições sao fortos o valentos.

Era mm sabado de manha. Toda aquela noito rcinou um siloncio

quaso completo. O comandante consoguir domir om sua cama de campo. Seu

poito arfava 2 cada um dos mnovimontos respiratorios, sua cabeleira abun

danto ce selvagon tornou-se branca à luz do lomviaos Chaim conseguir dor

nir um pouco o renovar suas forças Nos do voz em quando, talvez por cos

tume, despertava, passava a mão pelos olhos o perguntava ao tolefonista:

- hlgo de novo?

- Nao, nada do novo!

- Proparcm-se, segundo parece.

Desportava o olhava pola "janola” 2

Dan o Yossof jogaram, jogaram ato adormecer. Logo de manha,

convoncoram-so quo Chaim tinha razao. O inimigo preparara suas forças.

para o ataquo decisivo no curso da noito. Tarbem do oriente, em direçao

da cidado Ke, q tambom em direçao a aldoia de assassinos Te, so bombar-

doava a moshavã com canhões e morteiros de campo convertendo o lugar em

um inforno. Os tolefones iniciaram sey zumbido, e à todas as posições

Chaim transmitiu uma ordem plena de fos 0%

- Fortalecoi=vos chaverim! Trabalhai com cuidado. Nao dosper-

dicois munições. Doixen-nos aproximar ato quatrocentos metros e entao

mostrai-lhos o que podeis fazer.

E dopois de duas horas soguidas de bombardeio o logo de que à

unidado onfermeiros: trouxe a sala do operações um grande nunoro de fori

dos, uma forte coluna motorizada, do blindados e tanques saiu do norte

e começou a aproximar-so do vinhedo, que s6 acha entre o kibutz 6 8 81-

deia. Te ts

 

 

 



 

Som modo - ostimulou o conandanto - Proparem os "piat" (canho

es lovos anti-tanques) o os projotis. /
E todos os ugrvos estavam em tonsão. Quomn sabo so poderiam so

mantor? Dan 0 1058801 [8 ‎םהס jogavam damas. Sentaram cem um caixão e olha
vam o quo Chaim fazia o oscutavam com grande emoção o curiosidado todas

as conversas tolofônicase
À atençao deChaim fôra atroide em ospecial pela posição noro

osto, a chamada "posiçao das rosas'", pois se achava no limito do jardim

do rosas. bo
Na posiçao das rosas so achavar. quatro chavorims. Dois deles

com uma metrnlhadora pesada e os outros dois, um ferido leve, dispara-

vam com fusis. Do voz emquando ouvia-se o chamado da posição das rosas

1 - בטמם  ‎ב 8para a metralhadoras... celogo não toremos mu

niçõoS.«« «nocossitanos projotis anti-tanques. «ec «dois blindados se di-

rigom para cã... envicm munições. pe E
Chaim, o mefaked, mordia os labios norvoso. 4 posiçao das 20-

sas protegia o poçoe Se o inimigo consoguisso ocupar É posiçao destrui-

ria o poço com facilidado, cortarin a cerca c entraria no contro do ki-

butz. Era necessario enviar muniçoos a 20836005 2010 espaço de um monen

to Chaim olhou os reninos o pensou, por fim decidiu pôr-so em contacto

com a onfermarias Queriasaber 80 podoriam enviar qualquer enformeiro

para levar balas à posiçao das rosas. Tal esporança 1080 80 osfumou, Os

onfermoiros estavem sobrocarregados de trabalho, O numero do feridos 6-

ra alto. Voltou a se ouvir o zumbido do telefone:

- Chaim, mando munições, assim não podercmos conseguir nos man

tor aqui. Quo fazor? k metralhadora logodoixara de funcionare é

Chaim lovantou do chão um caixao do balas 0 o colocou sobro a

mosa. Entrou na segunda poça o viu 2018 "182018" o que ocorria na linha

do fogo. 181702 houvesso alguma solução. Corria o comandanto de uma ja

nola à outra o observava tudo o quo acontocias Via-so con claroza as ca

bogas -dos numorosos atacantose Uma grande coluna so aproximava da colo-

nia protogida por tanquos c teanquose Os canhõos da colônia choviam ba-

las sôbro os atacantos. à distância entro uns o outros ora inforiora

400 metros. Do todas partos partiu dos dofonsores um fogo intonso o pro

ciso. Sim! Talvoz fosse melhor que 10 próprio lovasso'o caixao. Se fôr

0022060 estar de volta dentro de cinco minutos. Nao ha outro ro

medio. Nao ha outro caminho. É corto qyue lhe foi proibido sair da cama-

ra de comando, mas não ha romedio. Nenhum remedio. Nao se pode deixar a

bandonado um ponto 36011 ‎הת 4
Correu nara 8 2688. 0 caixno 87184

- Ondo estão as munições?
Ninguên respondeu,
- Onde estao 08 rapazes? Dan! Iossef!

+ . Estava claro. Os moninos levorsm o caixão sem aguardar ordens,

a posiçao das rosas. 4 E : |

- Solvagens, conseguirao seu propósito? Oxala! murmura Chaim,

Passareúm alguns minutos. O coraçao de Chaim 20176870 agora com

ontusiasmo o modo, Os dois meninos de 14 anos arrastavam-se por um mar'

do fogo com perigo do morte, levando consigo uma pesada carga de balas,

E Chaim, quo era 0 guardião da disciplina o considorava a lei e a ordem

como muito importantos para levar a cabo ui combate, esquoceu-se comple

monte disto por um momento. Sous labios mumiuram uma oração polos “meni -

nos. Tenia aproximar-se do tolefono. Tomia perguntar pela posição. Tomi

a ouvir algo de male Cansoguiu sobropor=S0, abandonou a mesa, sentou=so

no lugar da tolefonista com O tubo na-mão.

- 410! posição das rosas? ‎ב | 2
- Sim, Chaim, a motralhadora siloncias So funcionam os fusis.

108%0 2000500 um balaço no ombro. liandem ‎וגב onfermeiro. Os blindados se

aproximam. Responde: que fazor? Retrocedor?

- Não! Manter=se! 2 ‎ְי
- Com que? liande polo renos um canhão anti-tanquo ou, ainda

quo seja balas anti-tanque.+ «(o do reopento) Hurra, Chaim! Tudo esta bem

Ouvos? Chegaram as munições. Dan o Iosi trouxoram um caixão cheios Aqui

0 1

 
   



 

 

ostão! E agora, agora vamos ajustar as contase

- Enviem do volta os rapazes. Orderom-lhes arrastar-so polas

trinchoiras! .
- Sim! ja voltam
- bem

Com o coração agito:do, esperou Chaim. são uns herois ôstos

meninos. Devoria castiga-los por indisciplina? Não. Esta vez lhgs perdo

arias Mas corto que lhes passará um sermão, e pe os abraçatê e os

boijara, pois foram Clos dois quo salvarem a posição das rosas

E quando voltaram a passar outros quina minutos enorvantes e

os rapazes nao aparecerar, Chaim mordeu os labios e perguntou a si pro-

prio: que tera acontecido? 0

Tornou a telefonar à posição das rosas, mas lhe responderam

quo os rapazes voltaram logo que trouxeram as munições.

E assim se passaram outros cinco minutos de espera

- Eu vou buscá-los - disso Chaim enquanto corria para foras

Porém não tevo que ir muito adiante. À alguns passos do lugar

viu Iossof que se arrastava de quatro e transportava Dan nas costase

- Vive? : E
- Vive, porem cesta ferido! 8

Quando Chaim trouxo Dan para a trincheira, comprovou" que és

te tinha a perna perdida. Una bala a havia destroçado. O sangue corria

em abundância, vormolho e quento. Colocaramn o menino na cama, tinha os

olhos foehados; sua faco ostava branca c gotas do suor desciam lentamen

4

- Dani, mou filho, ostãs vivo? Diga-me estás vivo? Logo viras

088
- ‎ו nurmura o monino.

Chaim, o mefaked, quo detestava O sontimontalismo, aproximou-

so da cama de Dani e o beijoue-
E Dan vive! Encontra-lo-omos hojco no ‎א da colina, sorrin

8 ‎תוג10%88. 215 1
E contudo era uma falta disciplinar.

Iossi sou amigo0

- Mas Chaim nos por210 0‎וג. Não nos infligiu nonhum castigo. Em-

bora, para todos os cfoitos 658 059 99 ‎ב

do com sua

“

ו
נ
ש

15



 

PROGRAMA DEFINITIVO PARA TZOFIM : MES DE MATO - 1º ANO  
O trabalho 8 noste mes o tema contrai. As peulot devorão sor feitas dons:tro deste cspirito, Uma cxposição sôbro trab: lho doverã ser apresentada nofim do mês, e durante todo ôste tempo os chanichim deverão colecionar fotosgrafias sôbre o tr-balho em todo o mundo, especialmente ‎Alémסזג dos contos sôbre o toma deverá o madrich falar do trabalho dos Chalutzim e daquilo que pode se conseguir por seu intormédios, Praticamento, desve aprovoitar oste mês para criar na6 um espirito de trabalho,
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“aLENINAOPERÁRIA

Shoshana sempre foi uma menina curiosa; não que fosso daquelas meni

nas 6020788" cuo tudo querem sabor 800818 0 juc metem o nariz em tudo o

que O possivel, a curiosidade dela era mais para conhecer coisas novas, nom

vos lugares e nova gente. Ela gostava imensamentc de possear e descobrir por
si mosma mil o uma coisas intoressanics, de encontrar ce fazor novas amizades
de vor mais de perto o mundo de sou redor.

Pois bem, certa tardo esta curiosa pequena chamada Shoshana teve um

ma do suas aventuras. Esta porém a impressionou tanto que nunca mais conso»

guiu esqucece-la o lembra-se ainda de tudo que entao aconteceu,
Estava ela uma vez passeando na cidade c a noitezinka acabara de ca

ir sôbre a mesma, ilas ruas havia grando aximação, carros o ônibus corriam do
um lado para outro, caminhões 288984008 cheios de cargas e as. pessoas alegres

saiam dc sous trabalhos. No ar cuvia-so o riso das criunças que felizes, o=
ram conduzidas pelos seus nais para casa; businas tocavam. as luzes das vis
trinas brilhavam convidativamentc, os iranscuntes sorriam alezres c dirigiam

-So para seus laross, E
Shoshana porém já conhecia bom osta hora coca da cidade, Ela

queria vor coisas novas e estava hoje disvosta à eheccntra-las. 4fastou-so um

pouco do centro agitado da cidade; caminhou por um atalho a ‎ו a uma rua
estroita, feia, sem luzes, som vitrinas bonites, som risos, sem alegrias Uma
ruazinha triste, muito tristo, muito triste mesmo, Nc chao caixas do lixo a-
bandonadas que serviam de abrigo « 1 jatos o cachorros som dono. Os odi
fícios eram ,velhos, as paredes suj ds 0100'0 0 E 8 pelo tempo, 8 ‎סמ
rodor tudo é abandono, tudo, tudo 48 800 ‎ףטס 80 0
mais tompo ali, acabaria sentindo muito mel v meio daguele silencio, daquela
sujcira, de tudo enfim, à pequena corajosa resoiveu fi assim mesmo, Afi-

nal, pensou cla, isto aqui é uma rua onde mora gonte como qualquer outra e
nada vai me acontecer. Começou entao a olhar em sor redor: de um lado da viu
casinhas velhas quase alado, abaladas pelo tempo, do outro, reparou num e»

norme edifício, todo preto o foio, cue so ‎סלה 8ruazinha como um
monstro. Nelo havia poucas 1‎החה-22 vu no cextro um onorme portão de forro, mui
to pesado. Tudo demonstrava «ue ali cra som dúvida uma prisão.

De repente, a rua pareceu csirensecr v junto com cla tombém Shosha-
na, quo desta vez 6 poúuce conter o seu susto, Virou os cihos para o enorme
edifício do qual havia partido aquele araprofundo, choio de tristeza, de
torror. Passados mais alguns minutcs o port ao começou a ranger e por fim am
briu-se para uma grande multidão co homens, mulheres e crianças. Shoshana
compreendeu então «ue aquele enorme vredio, tão escuro e tão foiodo DAS
sava de uma fábrica o pelo quo sarecia, ita uma fabrien de algodão.

O que ola viu entre a multidão que saia deixou-a aterrorizadas Viu
rostos dos operários, rostos puxacos, amarelos, faces encovadas, olhos fun

dos, olhos sem vida alguma,
Shoshana ja queria fugir dali. áquela misecria que cla nunca antes

tinha visto, a deixou apavorada. Dº repente; orar, deparou com algo que a

fez parar. Viu entre o povo que sala da fábrica umamenina, uma menina que

logo a atraiu. Seu corpo frágil, so tinha ossos 8 50028 0 corpo trapos ras-
gados que era todo seu odds Nos pes, sapatos grandes e esburacadose

lias os olhos daquela menina eram grandes c lindos, profundos como a noito,

o seu rosto todo era calmo e bonito,
Shoshana logo quis falar com a senina. Chegou porto 9la e sem ros:

deio alguá começou a conversar 10) soube “US apeguena operária chamava-se

Chana, que era SEE de pai, que sui ne ora doente dos pulmões e que havia
na sua casa ainda tres irmaozinhcs eBias CUs quais jdevia-se 0016822 0280

na contou que moravam todos ‎םטת08ע"20800 0úmido e muito pequeno ;
o dono de lã cra mau, cobrava um aluguci muitc alto c ainda viva sempre a res
mungar e

Chana com os olhos muitos abertos e com
tudo isto o muito mais a Shoshana escutava palavras como se fosse umpesadelo
Não podia imaginar tudo aquilo como vordadeiro, imaginou sua amiga trabalhan
do na fábrica... via Chana, debxu ada sobre a sua maquina, er pesados, pedaços
do algodão grudando no corpo. Em todos os cantos muita tristeza, todos deviam

ostar (continua)

longos suspiros ia contando   



 

E imaginando=s0 assim, Shoshana achou do que cla cera uma ver=

dadoira horoina, tão grande tajlvoz quanto aquola 1088 80020 8

qual cla ostudara na oscola, ou como à Chana Senesz, que à Shoshana sem

pro admirara tanto.
Quando finalmontos andando chogaram a casa onde morava Chana,

as duas amigas so sopararaile Shoshana, ao olhar para aque lo barracão do

solado, não consoguiu me198 600002 8 lágrimas o saiu ontão do bairro po

bro, con uma unica idoia na 60800081 - 600 ajudar a pobro Chena o sua

famílias
E na vordado, ola os ajudou: conseguiu que seu pai lho dosso

dinhoiro nocossario para curar a mao doontc o instalar as crianças numa

080018.8 tembóm começou a frequentar as aulas o ostudava tanto, tan

to que parocia até tor fomo do aprondor e

E as duas migas exosciom juntas o uma sompro tinha muito O

quo aprender o onsinar a outra. ₪ aquilo quo Shoshana aprendeu valou-lho

para toda a vida, por que dopois do tor pasto como vivo uma criança Pôo-

bro, cla nunca mais Osquocol de quo stom no mundo milhares 0 milharos

iguais 8 018 0 do que isto muito, injusto.

OBSERVAÇÕES:

T - À turma dove falar sobro trabalhadores que conhece, podre

iros, varredores, 000.

2 > 18 dlvorsas profissooos - sua utilização, na cidade e no

-

 

O
s

Campo .
CANÇÃO Da SICHA - Lohavã (traduzir o oxplicar)

JOGOS - Anarquia -

CONSTRUÇÃO = O madrich dará - cade chavor por oserito aquilo quo deve o

xocutar.

PROCESSO - dado o sinal do madrich dovom todos ao mesmo

'

tempo executar

aquilo que lho cabe, o quo produzira una grande anarquia. Ex: um devo

cantar outro pular, varrer, correr, tirar OS sapatos, etc.

FINAL - com o sinal do0 400 7‎ס1%8 8 50; 0antorior, com

um novo sinal do madrich, inicia-se a anarquiad. (OBS. 0 j0go não do-

ve usar em demasia, mas priincipalmente quamdo o madrich ver que seus

chanichin não tem disposição paraa peulá, desta forma podera O madrich

obter, depois de algum tenpo de j0g0, ordem 0 atenção dos seus chaverin)

TRABALHOS MANUAIS - 5: . ,

-

Dovo-so rever o horberio da Kvutza, questar a sua confecçao

ho lado dos especimos, dovo so fazer' desenhos da planta viva

ge chadas
com indi ações sobro o lugar em quo foi a

  



 

 

“s Formigas

Estavr-sona cidadá das formigas, uma infinidedo de ninhos
cavados na rocha, junto a costa do Kinorot, ontro Tiborindos o Migdal.

hs formigas vivian 8080208 03 sou rofúgio: no vorão cnchi-

am os sous coloiros, 0 juntavam provisõos cm gade ninhos Não doscansavam

por um momonto siquor. Um proguiçoso quo via osto trabalho, corrigia-so

logo; inimigos quo viam como ora boa a vida do paz co fratornidado, faziam

‎הפ 08208. 2 0 povo das formigas foi abonçoado nn torras

Corto dia viu Satan tôdas ostns bonçãos c invojou-as; doci
diu, ontão, ocxporimontar as formigas. Aprosontou-so Satrn dianto do Sonhor,

Disso o Sonhor a Satan:
- Ja notasto os mous servos, o povo das formigas? Embora

sojam dontro os monores eninais da terra, não ha outros tão intoligontos

o tao justos, co tno tomontos do Dous.

Rospondou Satrn ao Senhor dizondo:

- Estondo, porem a tua mão y o porturba a paz do sua cidado

atingindo o que tôm o voras quo blasfomarae er! tou rosto.

Disso o Sonhor a Satan:

. - “oma, pois or tuas mãos tudo o quo clas tom, E Satan sas

àu s é

Chogou o dia o todo o povo das formigas trabalhava dosdo a

madrugada. Não havia um proguiçoso, um vegabundo: jovons o volhos, mulhos
ros o crianças, todos unidos no trabalho, uns carrogando cargas, outros
dando uma ajuda, ora limpando as ruas; ora armazenando os graos do trigo

no coloiros.
Do xeponto no moio do dia, vostiu Satan a roupa oseura da

noitc o cobriu 0 060 0 nuvens ‎יש dobaixo do sua capa saiu um vonto

do tompostado quo so lançou sobro as aguas do Kinorote Ondas grendos 00-

mo montanhas lançgaram-soe sôbre a ciândo das formigas, inundando-a. Um Pão

nico do morto apodorou-so de sous habit-ntos; a torrr entro a rocha 0 8

costa 18 so dosmanchando sob o cnbatc das ondas. 2 018 quo a rocha ficou
desligada da costa o ns formigas sontirnm-so pordidas pois, do onde reco-

002182 o sous alimontos?
Lovantarsm-so cntno as formigas, jovens o volhas, mulhoros

o crianças, subirmm no alto da rocha c clovarmm a sua voz om pronto o ora

gaos
- Vô, Dous misoricordioso o 100080, 6Criador do tudo oque

oxisto, que nossos.pais o pais do nossos pais vivoram nosta cidado, sobra

a rocha do Linorot, om paz Q soguranças Jamais existiu ontro nos um 011-

cial, nem polícia, nom govornador, ninguôm montiu nom roubou, não tirou o

pao do seu companhoiro rom foz qunlquor mal a ninguôti. Nonhmma formiga ar

robatou a enrga a siu proximo, o cada ombro ostovo sonpro pronto & ajudar

a cada um o a todos.
É 40880 nos parocornos como homons? Não oxisto um proguiçoso

entro mós. Foros um cxomplo na byca do Solomão, o mais sabio dos homons:

"vai-para as foruigas, proguiçoso, obsorva os sous costumos O apron-

(Continua na página soguinto
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PROGRAMA DEFINITIVO PARA TZOFIM - MÊS DE MAIO - 1º ANO

à VERDADEIRA CIÊNCIA

Na volha cidade do Damasco, na Síria, vivia outrora um jovem,

intoligento o rico, quo tendo ostudado com OS mnoóstres o doutoros mais

famosos do seu tenpo, adquirira invojável sabor.

Êsto joven - que 0 chamava Nyredin - ouviu falar quo, ‎סב La-

ristan, na-Porsia, vivia um grando ulema, ostudioso' o modesto, que ora

ainda, mais sabio do que os doutoros de todo O Islam.

Com a primeira caravana de rorcadores 0 aventureiros partiu )

Nurodin em busca da longinaqua cidado porsa em que vivia o mais sabio dos

sábios muçulmanos Encontrou-0 trabalhando numnildemento no oficio do fer

roiro, a forjar barras e ,proparar poças a |

-
‎טפףגעפפ,10ס0ץמ!

- perguntou O sabio.

- Senhor =- rospondeu Nuredin - perdoai o meu atrovirnento. De

sojaria ser incluido entre os vossos mais humildes discípulos!

- Quo queros aprender?

+ 0 Quero que me ensinois a conheécr - rospondeu Nuredin = se

for possivel a verdadeira cioncia da vidas

. Q sabio forroiro (Alã, porem 6 mais sébio) como única respos-

ta, colocou entre as mãos do jovem damasceno & corda do fole º disse-lhe:

. - Puxa osta corda! Conserva ativo o fogo nesta forja! E fica-

xás sabendo depois a verdodoira ciencia da vida! .

Nuredin ouviu e sem nositar, obedeceu cegamente 6 ordem de seu

mostro. Neste mosmo dias ato o cair da noite; trabalhou som cessar, como

ur: oscravo, na forja do sabio.
:

No dia soguinto, ontrou na mesna faina monótona € intorminável.

E assim, trabalhando sempre, ficou, durante meses, sem ouvir do seu nos

tro una unica palavra.

Passado um ano, O bora Nuredin, tímido, humildo e cheio do fa-

diga, dirigiu-se ao grando ulena de Laristan.
4

Mostro - disso 010 - 9% queria saber à vordadeire ciencia da

vida!

-

- Esperas, 0 jovem impaciente! - respondeu O velho sábio > 00-

‎זס 8conhecer a ciência da vida se nem ao ronos sabes esperar?

Nuredin voltou do novo à trabalhar continuamente: na forja, Pu

xando a corda do fole.

Ur ano dopois voltou a falar com O sábio persa, O obtendo a

resma rosposta: ;

-
‎תבכַע,0ךסטסמב impaciente! Espora!

Passaram-so assim soLo 0209. tr dia afinal, ao cair da tarde,

quando Nurodin, chcio do magoa 09 tristoza, quase voncido pela fadiga 8

pela desanimo; rovolvia as brasas ‎מס fundo da fornalha, O sabio aproxi-

mou-so dêle, batou-lho nas costas o disse-lhe:
:

e. Podes voltar, neu filho, para à tua linda cidade! Ja lovas

no coraçao a vordadoira ciência da vida! adquiristo;, durante o longo

tompo em que aqui ostivestesS, duas grandos O sublimes virtudos: o amor

ao trabalho 0 8 86401048. (0 amor ao trabalho o na paciencia so resu=

mo pois joven, à grando 9 vordadoira ciencia da vida! -

OBSERVAÇÕES - a) - Persia - ciro e Dario

vb) = Choshlim (forjadores) e seu trabalho.

CANÇÃO Da sICHÁ - Shir Hachoshlim

Itá jatzileinu

1
8

JOGOS - Mae da rua

Telefone sei 6

TRABALHOS MANUAIS - trabalhos de fiotex 9 cascas de nozes
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PROGRAMA DEFINITIVO PAi TZOPIM ES DE JUNHO - 1º aNO - MACHANÉ
 

Durante êsto mes jus é muito.dispcrso por causa dos examesdevera o madrich pridbipalmento falar sobrs a machané. As duas outrassichot sobre 0do mundo, ₪ fazer com que os chanichim se into-0880ע‎ sobro a vid em outros ‎ל aísos. Além dêstos dois contos, deverê omadri ch trazer ilbitaditos ‎ל 058 20708 0 80281 84itar ara falar sobre sua vida. Os trabalhos manuais doveras sor foitos Soure 0 %0=ma machane. Maquotos, itonci-kir, dosenhos9,

 

 



 

 

0 4NO

 

PROGRAMA DEFINITIVO Páu4 TZOFIM - MÊS DE JUNHO - 12º ANO

0 0863 21206 18888, justo o enórgico, ao ouvir certa vez, co-

‎סמ sobre a avaroza son par de Moarrid, abastado ‎moradorג em Muazza

Laiaso de Bagdá, mandou eh ‎loה com o fim de obrigà-lo a praticar a os

rola - ecuformo dotermina o Alcorão - disso-lhei \
- No bairro em que rosides, mou amigo, mora tambom um volho

corcoiro, chamado Zazilah, que embora trabalhe de manhã à noito, vivo

na maior pobreza com oito filhos monores., Ficaris encarregado de hoje

om dianto de levar um auxílio, uma osmola qualquer ao cordoeiro Zazilah

- ássim O ‎ל senhor - respondeu Moarrid - não vouparei sa

»ifícios para melhorar » situsção do mou infoliz protogido.

Passados tres dia ‎ו 0 1863 - vor intormodio de um dos

sous Cuxiliaros - quo iverento havia levado ao cordociro um pedaço do

enrnoiro. À cnrno estavo em tal estado dc sutrofação que doixava despren

dor vm mau choiro horrível.
,

- Misorávoel - oxclamou o cadi, revoltado com o proceder do

varento. - comprou, por um preço vil um podaço de carne doteriorada,

nom mosmo um chaçal seria enpaz de comor. Vou castigar esto homome

E o cnergico Ahmcd mandou que o trouxessom a sua vrosonças

= 0 de ser informado de sua indignidade; 0 muçulnano sem

cumprires a ordem que havias :recebido de mim, destes ao

iro um pedaço de carne a intregávol! 1 vara que apren

ser carEh vais sofxer um castigo quo tu mosmo iras oscolhor:

ou pagas uma multa c com dinaros de our ou apanhas cem chibatadas,

ou ontao comos t \ ta corno repelente corn que insultastos a nobroza

do Zazilha! mos! he um dos tres castigos!
1 torrivcl emaça do Kadi pensou:

£ ipanhar cem chibatadas, é doloros

O molhor que se tem a fazer mer a carne. E dopois do assim Eara

dirigiu-so ao governador da cidado lisse: - Sonhor ja escolhi. Estou

pronto a comor a carne. Mandou o Kadi vuc trouxessom um prato da vianda

ropulsive com que tinha sido presentondo 0 *ordociro

0 avarentc onchou-so do ânimo o comoçou a comor lontamonto o.

conteudo do pratos. À enzno ostava q» rón om tão mau estado de conservaçã

o que o ostômago não susortou. Nourrid começou a sentir ânsias modo-

zhas o foi acomotido do vomitos torrívois. afinal, vondo que não conso-

guia ingorix aque..o 580002030 carroiro, o avexonto oxclamou dosesporado:

iodado, Kadi! Eu não posso comor osta carne!

) Dont - rospondou o Kadi - Escolho, novamento: a multa

-
o:
+
₪
-

150U ‎ו voz o avaronto: - Pagar com dinaros? É muito tris

a00 | 608%8 ‎בגהמ%18]0מ01בסעףטס%0ממס0 8 fazor 0 apanhar as

100 chibatadas. E doclarou quoae disposto a sor chibatado. Por oxr-

dcm ào Kadi surgiv-lho pola frento um horcúlco nogro, armado do torrie

vol açoit ho oitavo: golpo O ‎ל morecador sontiu quo morroria so

continuasso a apanhar. Eram5 as doros quo sofria. - Picdado!

Piodado - oxclamou desosporado. Eu pago a multa!

Oxdono: o Kadi que o soltassem o Glo ali mosmo efotuou o paga

monto da multa, tirando 0 dinheiro go uma bolsa quo trazia oculta sob

as vostos, Disso 81%80 0 ₪081: - 98%500 vai sor distribuido om

esmola volos hevitantos pobxos do-bairro do Luazzã!

9% dirigindo-se ao avaronto:

- E tàã, mosquinho, fosto por causa de tua extroma avaroza 3

vozos enstigado. Primoiro ao comer'a carne podre, depois ao soros chiba

tado, o finalmonto pagando a multa. E isto 2002%000 800220 8 ricos ho

mens c que nogam auxilio aos pobros É E

OBSERVAÇÕES - o que os chanichim sabom sobre'o deserto? Ja 1‎סעהב algo

001 Ja viram algum filmo? -
CANÇÃODa SICHÁ - Tachai lili

à
poduinoso  



 

 

Os Brimanos 0 00

Quatro irmãos, ainda jovens, da casta dos bramanos, om bug-08 660 atravossaram, corto dia a floresta sem fim de um longínquopaís.
|

irmãos haviam ostudado, com sábios faquiros, alosa Kabala, ao passo quo o quarto - ‎סאהמס
des ciencias ocultas, conhocimonto algum. E-ra, porem muito intoligonto o ndquirira no trabalho constante om que soin-Pro vivera, longa oxporiência do vida.

Em mcio da jornada oncontrarm os quatro viajantos uma pO-quona 01820128, eborta no moio da mato 0888: ‎םס 0280 18 8808 o choiado torra avistaram n ossada branca do ur icão. -- Mostremos ao nosso irma noranto - disse o irmão maisvelho - o podor da admiravol ciencia quo possuimos, Eu por minha parto,Graçasa uma fraso magica quo conheço, vou fazor com que ô6ssos Ossos, quoai estao ospalhados, so juntom novamente, formando o osqueloto perfeitode um lcão, | E
Realmonto. Mal o jovem nsgico pronunciara as palavras misetoriosas, os ossos'so adaptaram uns aos outros 68 formaram 0 0800018%0 0torrívol carnívoro.

2E - Quanto a mim - declarou 0 sogundo - graças a uma formulamagica aprondida com um douto sacordoto, Npaz de fazer roaparecor osmúsculos, à cerno, o sanguo, 8 0010 0 todos o: domais orgaos ‎ה200008%עו40080הענמהב908
|. E pronunciou som hositar a +002018 sagrada: imediatamente0 osquoloto se transfizurou dianto dos quatro brâmanos, mostrando-lhos ocorpo imovel do um loão enormo, vcrfeito, do juba oscura 0 garras grandes- Cabe-mo àsora - acroscontou o torcoiro magico = a voz domostrar o poder do minha cióncia, Graças a uma simplos sílcba encantada,proforida de certo modo, som capaz do dar vida 6 força 111 O mais moço dos irmãos, quo tudo observava-con a maior netenção, procurou intorviz:

,

a -

VôoS, entao quo se esto examine lono rocuporar a vidade matar o devorar- todos nos?
Has os irmãos brêmanos, incusciontos do perigo quo os amoaçava, riram-so ao ouvir o couselho prudentc do jovom bramanc.₪ - Insonsato quo 08 - oxclamaram - não conhocos o poder donossa ciencia? A uma simplos palavra nossa ósto tomivol carnívoro caira,novemonte, ao solo, roduzido à podaços!
Dianto disto, -o imiso nais uoço pediu apenas quo o deixassom orondor 8011080250 ‎כ 0com uma 20‎ע%0 00220260 600 0que oncon-trara nas rodondozas. Os irmãos sábios couscntixam o o ioão ainda inanimado foi, ontão, cuidadosamonto 2080 8 uma ,‎רי á 00 magico; para 000010%‎הכ82+מע0+8 dos dois, pronuneclou a silaba onesntada. 4 é So; sacudiu a juba farta o abriu osgrandes olhos brilhantos. 0 pois um rugido cavernoso O, por variasVozos tentou soltar-sc gn rontoe que prondia, tontondo invostir contraos quatro brâmanos,

4 > = 130808 -
os -'Nao soci como podorci
gica.

*% E o - - 2 qa
-

- Cuidado, 0 irmao! Nao pronuncios a sílaba encantada! Nao-
-

-

o a força sura capaz

2 Nada posso maborm - murmurou, pálido de pavor, O ou-tro bramano - Não soi como dostruir pcia magia a vida desto 1loao!2 - Quanto a mim - ajuntou 60 nnis moç não conhoço palavrascncantadas nom frasos nagiecas; aprendi, porca, com os pastoros do minha 1doia, a servir-no do arco o «sr flocha. Vou nntar ostn fora'antos quo clncom um golpo mais forto, quobro rs correntos quo 8 prondom. E assim foz 6jovem bramano, Matou o lcã0, srlvando a vida dos tros sabios imprudentos.E o livros da Ciôncia diz: - "Os insonsatos, movidos pola vaidado ou polaambição, procuram criar muitas vozos vm porigo sem sabor so terão maistardo força suficionto para O dostruir, 0 E |+ Na vida, O sabios imprudontos! Não basta a Cioncia, Estado nada valo so não £or aliada à Prudência o à Modoração.
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MaCHANE

Primeira Sichã -
Tôda a atividade das duas sichoi devem estar intimamente

ligadas à um entusiasmo criado durante todo O período pré-machané, de ma
28178 a originar no chanich um senvimento todo pProgressivo de machané co
mo fato normal com o qual « sua kvutzá ini ciará um novo periodo de vida,
anano deve significar para a kyvutzé uma epoce na qual os chaverim vi

ao juntos e poderao dniciLiar um periodo de trabalho e ostruturação que
quo co madrich orientara para aa de uma chevrã que continuará a
je colidarizar no retpectivo snif

\ O tema das duas sichot devo estar om conoxão jdirota com o
espirito 6 0 programa da moshavã dosportando o interesse prévio por 08-
Les, O0e dara a Gstes temas um sontido vivo de machang através de
018 806082018 natuxai aa qual o chonich sera jintroduzido mentalmente em
mms nova forma de viver quo posteriormente ja não so apresentará tão cx-
iranha

Na primeira sichá deverê sor dado para todas as kvutzot um
ãos ntos relativos ao programa do machane; o conto deverá ser pequeno
ERR interesssanto: apos 8 8108 ‎ס conto 8 ser representado pelos

cunaverim quo começaráo & sentir a questao om sã duranto à machane (om al
guma das messibot ou a visita dos pais) o conto poderá sor representado.
zovamento por ‎טב 408 grupos. O resto de tempo deverá ser empregado para
8 organização do um itor kir com um tema alusivo à machane (um dia na ma
chnans, um tiul, a naturoza em sous diversos aspectos; ou qualquer assun=
to relativo ao programe entromontes o medrich tora oprtunidade de dar
aos chanichim alguns conhocimentos sobre tzofiut, aplicação, utilização
io bússola por homens pordidos nas selvas, nas geleiras, etc, e fazer com
que os chanichim contem fatos semclhantos que conheçam através de livros,
reviistas ou como teremos oportunidade de vorificar através da própria is
maginação, oxplicando-se isto em parte pola grande vontade que possuem
ãe so oxibir perante o grupos

Deve-se desenvolver muito os jogos nas duas sichot porque
: É

a e ‎vsש1 notas cus nosta idade os chánichim possuem capacidade e interesso 5tonticos em re) açao aus esportoss

SogmdaSichã -
Esta 6 8 1 sicha quo a kyutzá torá, devo ser exclusi

mento dedicada às recordações de machanot anteriores, os chanichim tva
‎ו" pi"ao fatos cômicos ou sobre assaltos a acampamento ote comuni

ando sos Pias prosélitos o ospírito e entusiasmo de machane, o mas.
‎-סה 607828 estimular planos sobxo os at: ques, "o que vamo s fazer", as

msdurot o Fluid. 8 designar os-chaverim para orgganização de coloçõos (
“2 mitrichim devem organizar estós grupos conformo a disposiçao dos sous
caanichim om kvuizot na machaxó) «

O madrich deverá orientar 8 formação do desenvolvimento
400181 dos seus chavorim para a ‎זמ 01:80 6é rolativemente Fácil organizã-
Los em grupos embora as suas re08 sojam fracas 0 poderemos observar
0 ‎קל8ב0 090 que S1es têm om constituir 0 grupo, dar-lhesmois;
3 00 chofos e so isto-chega-a ter um sontido vivo 8 trabalharão com
9183sabilidade, para isto o madrich devo falar sobro a chovrat io

“im, o a organização dos izofim cm moshavá sob forma de grupo organiza
10 28 daclurot principalmonto tem um 286000Por imitar, ou se
8 6 prociso suistituir o sentido "familia" «Que clas dão om sous jogos
imulados, aos grupos nas quais clas ocuparão oxistôncias reais como cha

Yerot e nao de ''mamães" ete, pars isto é prociso que o madrich lhes fale
sobre a vida das bachurot na machané com trabalhos e ocupações idênticas
as da "gento grandor, O madrich deverá prossuguir contando fatos que am
-Ntoccram Ticticia au verdadeiramente qm machanot, falando principalmen

00 300 8 a vida coletiva e os entusiasmando por 8 para que o natural
601 20 60688 possuem nesta idade possa ser extirpado; falar sobre as,ו- 08830נר 11108065 6Lorao de construir coisas, "fazer algo com as suas
próprias maos", do que 8108 poderão descobrir nos tiulim, pedras, flores,
2908 1 8%0 dansar e cantar, fazer jogos movimentados, ensinar Techezaknas 
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Este mos é dedicado n vida dos animais. O madrích poderã aprovoitar para fazor
com que os chanichim os respeitem c compreendam seu valor,

Além das fábulas que seguem, doverê falar sôbre a vida das abelhas c tormi
gas e em geral dos animais. As plantas devem sor tambêm aprovcitadas para a»
confecção de albuns e exposição c desta forma,o madrich as introduzirÃ também.
Deverá o madrich falar sôbre pintas o mnimais em Eretz e goral seu papel na
construção do Estado,
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4 AS>EMBLÉIA DOS RATOS

Em uma bela ocasião, vivia alegro c feliz uma grande comunidade do
ratos num velho casarão. Para elos não havia nonhum perigo. Viviam e comi
em socogadoss . : gi

Mas um dia, acontecgu uma catastrofo,
Instalou-se la tambem um onormo o foroz gato. Aos poucos 088

foram perdendo sua tranquilidade 8 chogou a um tal ponto do tomor, que
nem mais se atreviam a sair do suas tocas, pois o gato ora tao ladino que
ninguem escutava a sua aproximação.

Decididamento aqucla situação não podia continuar! |
Entao rosolvoram os ratos so rounir em uma assomblóia para tratar

do assunto. Foram todos convocados e a hora marcada toda a comunidade so
reuniu. Levantou-se um belo ratão c disso a todos:

- Mous amigos, ha muito que penso na solução que podoríamos dar
nesta triste situação. Pensoi, pensei, q cneguoi a uma conclusão. Acho
que a unica forma do afastar o porigo, sera colocar no poscoço do gato
um sininho. Dosta forma, saberemos sompro quando ole ostá se aproximando
o teromos tempo para fugir. a

Quando o rato acabou de falar, houvo usa cnormo alegria, todos ri
am, batiam palmas e gritavam ao mosmo tompo, menos um “rlho ratão e por=
guntou :

- Quom colocará o sininho no pescoço do gato?
: - Eu não, respondeu o ratão que tinha dado a proposta, 8 dei a à

doia, os outros que executon-na, (loia-so 00 8 exocutom)
- Eu também não disso outro.
Eu não, nem ou, nom ou.
Lovantou-so ovelho ratao o disso: | 2
- As ideias tem o sou morito, mas'não quando não podom sor aplica

das. Não adianta o pensargnto son a ação. 0 quo adiantou a bolíssima 1-
doia do nosso amigo, so não ‎ע04000ְ 7

2 . . 9 2 E -Nosto ponto o madrich dovorá falar oxomplificando sobre a idoia a açao,
localizando principalmento na Kvutzá, .
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O LOBO E O CÃO

Era uma voz um lobo que vivia faminto atraz de 0848. '

Andava polos bosquos q florestas, mas em vao, pois sua fraquoza ja

ora tanta quo não conseguia ncm uma 10020 . corto dia, ouviu ao longo às

jatidas do um 080 10 0 aproximava. Escondou-so atraz de uma arvoro 0

viu aproximar-se um bolo, gordoe 10 080. , 4

Ponsou o lobo consigo: Nao adianta ataca-lo, porquo clo me voncom

ria, o molhor a fazer ô consoguit qmizado, o sabor como G10- ficou assim,

tão forto, tao gordo, tao bonitos
-

O Lobo abaixou a caboça, dirigiu-so do cão o lhe disso:

- Como és belo, forto; como te invejo, pois estou morto de fome O

66805
Rospondeu-lho o cão;

- Ora, mou amigo, não procise invejar a minha sorte, sou assim gra

ças a um emigo quo sera teu tambem se o quisorese
.

- Um emigo? e podgrá ajudar-me também? disso o lobo ontusiasmado

- Sim, 6le te dara de comer; fará carícias, to dara uma casa para

morar» .
- E qu; que lhe darei em troca? . 0

- 1288 80 800 18080 para a caça e O 8100288,88 de sua casa

e sou jardim, o homem será sou amo.

"E assim seguiram os dois, lado a 1880. Eru um corto trecho do comi

nho, roparou o lobo em alguma coisa quo O cão tinha no pescoçoõe

= Quo tens om volta do seu pescoço” alguma doença?

Não - respondeu o cão - isto 6 a coleiras

- Coleira? cexpantou-se 0 lobo

- Sim, a coleira com à qual mou amo me prendo às noitose

- Prondo? ontão não Cs livre do andar por onde -quisoros, de passe

ar pelo bosque € pelos prados, de mudar de moradia quando nao nais gostas

desta, em fim de viver livimente?

- Não - respondeu o cão-

- Então, muito obrigado emigo, prefiro passar fome pelos matos do
-

que ‎ע00008ע 00108, 872 ben tratado o nao voder ir para onde quisore.ee

.
.

,

. .

Após a sichã - o madrich devora perguntar a todos os chanichim qual

a sua opinião: se o lobo deveria ficar con o cao ou nao. Se possivel pro

mover um pequeno dobsto antro Os chaverin,
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O BURRO E O CAVALO

Andavam lado a lado em uma estrada, um velho burro o um belo e jó
vem cavalo.

O burro levava às costas um muito posado fardo, andava devagar e
às vozos parava, pois o pôso era muito para suas +
. O cavalo ao seu jjado, não levava'nada alóm dos belos arroios 6 2
a do pobre burro que 48 nem podia andar. Virou-se o burro para o cavelo
e disso: 1

- Ajudo-mo amigo, so dividirmos o peso do fardo, não posara muito
nem para um, nem para outro, devenos nos ajudar meu amigo, cooperar um

com o outro, assim a vida Ltombém será mais fácil do sor carregada. Divi-
damos o peso, pois ou só não aguento,

Respondeu-lhe o envalo:
- Nno, nao tonho nada com isto, o traba0 6 seu, faça-o” você sõm

zinho, eu nao fui feito para carrogar fardos, Não ajudo ninguém. ER Todi
Assim foram soguindo ato que o burro: não aguentou mais como o Pô

so da carga e caiu morto 8 beira da estradas,

Então, o cavalo'além do fardo que carregava o burro, tovo que lo=
var o corpo nas costas.

Compregndou então o cavalo que cora tão orgulhoso, que se tivesso
repartido o peso com o burro, não teria que sofror tanto.

----יההדו

. ,

O madrich aproveitarã a fábula 8 procurará aplicar om coisas pro=
ximas aos chanichin - 8 cooperação ontro o honom o os animais. Podora fa
lar do trabalho de cooporaçao das 8001288 o formigas, otc.
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0 JEJUM

Uma noite de invorno! Ssontada dianto do um lampoão, Sara consorta
uma volha meia. Com as mãos geladas o trabalho 6 lonto; o, frio arroxcou
sous volhos lábios, o ropontinamontc cla doixa o sorviço à corror pola ca
sa, paraosquontar sous pôs gelados,

Sóbro um simplos saco do palha dormom quatro crianças: duas om ca=
da oxtromidado, cobortas polo moio com trapos. Do voz om quando uma das
crianças acorda o, orguondo sua cabocinha, oxclama: - "Tonho fomo".

- Esporo, osporo, filhinho - consola-o Sera, Daqui a pouco vêm 0
papai com a janta o ou acordaroi vocês todos!

-E o almôgo? - porguntam chorosns as crianças. Nós ainda não almo
‎הננס 8!

-0também!
Ela mosmo não crê om suas palavras. Com os olhos procura algo pola

casa mais para omponhar - o nada ‎ו
Quatro parodos nuas! Um fôrno csburacrdo! Tudo ô frio o úmidoli.e

algumas panolas quobradas sobro a chaminó; um volho o ontortado castiçal
de folha, uma poquona hasto. pondento du teto - lembrança do um lustro;, du
as camas limpas, som um travossociro.. nada mais!

Muito tompo so passou antes que as crianças dormissom0
Sara, olha para olas condoida, ponalizada, o olha para a Porta. Ela ouviu
Passos, passos posados na oseada do portão; latas batem à 000268 0 8 di

‎ע91%ה 88 1Um raio do esporança ilumina sou rosto cansa0. Esfroga”
varias vozos um po no outro, loventa-so posadimonto, o vai 8%6 8 porta, E
la abro-a,o ontzs um judou palido, oncurvado com latas vazias.

- Então? - pergunta ola baixinho,
le doscansa, suspira o rospvondo mais baixo: dai

- Nada! nada! om lugar algum me pagam... amanhã... dopois do amanha
fim do môs...

:- 8 crianças quase nada lovaram aà boca, faz Sara - ainda bom: ose
tão dormindo... minhas pobros crianças! Ela nao podo so contor o comoça a
chorar baixinho,

- Porquo chorar tola? porgunta o marido,
- Ah, Mondl, Mondle.. ns crianças têm tanta fomos.
Com enormo osfoórgo ola tenta contor-as lágrimas, -
- E qual sorá o nosso fim? - quoixa-so ola; cada dia pior.
- Pior? Não, pparal Não pequos com tuas palavras! No ano 2888860 0-

ra pior, pior! Tambóm sempao o alóm disto som tása! Duranto o dia as cri
anças vadiavam nas ruas, 8 ‎מ01%6 - 0 0800 Hojo já dormom 80520 um
saco do palha, sob um toto! .

Sara chorou mais fortomorto. Lembrou-so quo então pordora um filho
na rua, Rosfriou-so Rs roútó, morrou, / ‎'י

-Morrou como nº mata... Não havia com quo o salvar. do Acabou=so
como uma volal |

b 0 a consola,
- Não choros Sara! Não pequos dinnto do ,Douso

- Ah! quando 6 quo 010 08 do nós
- Tonha picdado do ti mosma, não to apogues tanto ao coração! 8

como peparontas! Ha 10 anos nos casamos... Olho para o tou rosto... Dous
do cóu! Eras a mais bola dº cidade! ara i

“e E tu? Chamavam-to, lombras? Monêcl, o 702%0... 10[0 ostas encur-
vado.. «doonto,..onbora mo guardos segrodo!

- Oh; Dous, Dous! gscaza-lho un-grito. As crianças acordam o podem
comida, pao, :

- Dous me livro? Quom como nois? Exclama Mondl do ropentos.
As crianças so sontam assustadas,
- Hojo,o dia do jojum
- Quo é jojum? perguntaram chorosas.
E do caboça baixa Mondl conta como hojo, apos a oração da manhã, ao

Passar a loitura, o livro caiu da mosas /

- Por isto, diz 10 - 3 dctorminado um jejum para emanha mosmo
Para as criancinhas! .

.
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PROGRalia DEFINITIVO PARA TZOFIM 2 MÊS DE SETEMBRO - 12 ANO
(continuação do conto O JEJUM) é

48 criancinhas calan-so o ôlo continua:
- Um jojum como Yon-Kipur como Tisha Boav; a partir do hojo à noi-tol As crianças saltam rapidamonto de coma, o doscalças, com as camisasrasgadas, comoçam a dansar pola casa, oxclamando:
- Nós vamos jojuar! jojuar!
Mondl ogscondo'o lampoão com as costas vara quo clas não vojam comoa não vorto lágrimas.

/- Pronto, basta! - acalma-as - basta! Em jojum não so pode dansar.80 Dous quisor: Simchat Torá
As crianças voltam à cana, Esquecoram a fomo!
Uma das moninas começa a ontoar canções... Um frio porcorrc a espiãnha do Mondl... . ‎שאב ,
- Cantar, tambóm não so 2040, 202 010 com a voz sumida. 1: 48crianças caleam-so q adormocom, eansadas de dansar o cantar. Po-rom, um delos o mais velho, ainda cochilava o pergunta:

- Então, papai, quando 6 0 mou Bar-Mitzva?:
- Ainda esta longo, Jalninho; osta longo...ainda faltam 4 anos, quoDous to consorvo con vida q saúdo. «e
- Então o sonhor mo comprará o Tfiln?
- É claro!
- Um saquinho?
- Com cortoza!
- E um Sidurl?... ‎סמ Poquono com o dorso dourado?
- So Dous quisor... Poça a Dous Jaininho!
- Entao jojuaroi todos os jJejuns?
Baixinho 019 acroscontas
- Deus do-cou, mas não nôstos como o de hoja!
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(continuação do conto TITHADBISH)
amem

ao alfaiato o qual podo então mandar o menino ao hospital. Mas já ora

muito tardo, o módico oxaminou-lho ce disso quo Iosselo tinha tuboreulo-

so já om muito avançado grau o quo osta doonça lho voio da má o pouca

alimontação o da humidado da casa na qual moraras
"0 ficou assiri algum torpo no hospital; tinha fobro mui

to alta o a tosso não o doixava. E enquanto agonizava assim ontro a vi=

da o à morto ropotiu para si 2 palavra tithadoish o quo tanto quisora

ouvir.
E finalmonto nua manhã fria do invorno morrou Iossole; vio-

ram ontão o lovaram o sou corpo, o vestiram-no o cobrirar-no com um len

çol branco. Ninguém porón se lonbrou do lho dizor TITHADEISH
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O MURO DOS LAMENTOS -- "00 2088
segcce‏ ותו—

 

 

Quando o rei Salomão decidiu construir o sou templo, aparece

u-lhe um anjo dos cóus o lhe disse:

- Salomão, filho do David, roi de Israel, lembra-te de que o

Templo a sor construido dever a ser sântuario do povo; em sua construção

pois, tomará parto ativa toda 182801. ‎תאסע%פ 182001 o que cada qual la-

boro na obra segundo suas possibilidades.

Salomão convocou o povo, sous governadores 0 principes; sacor

dotes e oficiais, como t amb óm os humildes entro os pobres do Isracl, Re.

solvou deixar ao acaso a divisao do trabalho, E assim dispôs o destino:

o muro oriental seria construido pelos ricos e poderosos, as

colunas e escadas pelos governadores c principes, a arca testemunho 0 8

cortina que a cobre, polos sacerdotes e levitas,

o muro ocidentai pelos sasagos mendigos quo estendem a mão

5 Começou a obra: os governadores q principes depojaram suas

mulheres dos brincos que khos' vendiam id0291288 e compraram cedros pa

ra revestir a paredo oriental. Tomaram trabalhadoros a soldo e contromos

tros para que os'apressessom. E a obra dos governado»as, etc; foi termi

nada com rapidez.

Sômento o trabalho dos pobros Conorou muito mais, pois não

haviam conseguido o necessario a tempc, uem contavem a ajuda de marcene

iros. Trabalhargm eies yosmos, sv”: mulhoros'c sous filhos, atô tormir.
1

nar com suas proprias nãos, o muro

Quando ₪ ‎ססעפ 8bora1  ou 0 0 380900210 6₪ pô mostrava to

do o seu esplendor, desceu o Santíssimo s clegou ac angulo ocidental pa

ra assento do sua divindade, pois achou graia a obra-dos pobros O 80-

bro ola foz descor sua vonção, -

  

Logo ouviu=EOQ uma voz colestc quo disso: "Nunca se tirará a

divindado do muro ocilerbell 2

Quando c ini ixviu o Tomplo &e nossa gloria - quo 0-

xalã volva a sor coust? possos dias, - doscoxam os anjos das al-
turas, tiraram suas asas do muro ccidonteal o uma voz divina dissos "Ja-

mais sorá dosiruida a obra dos pobres”.
Quando hojs chogamos porto do ruro ocidontal o vemos 08 po-

bros do Israol, dosvonturados, onlu t-l07 = emamonrodos, onviromos dizo

rom com orgulho:
EQ ‎מוס 1 140007

05 continua om po!

“ »»=n dos pobros o somonto om homenagon a

Do "Sofer Haagada"
Dr. Zov Vilnai
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Os contos deste mês tratam sôbre os sentimentos c amizade, bondade, ajuda mútua,

880 temas fáceis de explorar mas o madrich devera cuidar para quo não cas

jom no pioguismo. Como complementação das peulot, os trabalhos manuais devem
ser livres. O madrich deverâincontivar a confecção de desenhos sôbre os temas
de contos, Os chanichim deverão escrever artigos sôbre êstes sentimentos de
forma quo facilitará ao madrich o seu trabalho pessoal,

 

  

     



 

CONTO

Era uma vez um jovem que amava a todos os animais 8 86=
ros vivos: Um dia; quando passava, oncontrou uma andorinha que tinha
caído à boira do caminho, Saltava do um lado para outro, piando tristo
monto, *o O jovem compadecido dela, rpanhou-a cuidadosamente e lovou-a
para 8. Lá cuidgu dela, cor totnura, oe alguns dias depoiso animal-
zinho ostava com po novamonto são. Para mostrar a sua grrtidão, a ando
rinha, esvoaçou em volta do jovom o logo so foi novamento vonndo, mas.
pouco dopois voltou trazondo nobico uma cabaceira amarela com quo pro=
sontoou o sou bonfoitor. O rapaz plantou-a no jardim e cada dia que

passava a planta ia adquirindo mais vigor. Ropontinamoento, começou a

sair um jorro de belas coisas: livros, pás, somontos, flores, etc. (No

ta - houvo ai substituição do jorro de ouro e prata pelas belas coisas,

destruindo a noçao de dinheiro como.recomponsa). Um jovom vizinho, mui

to preguiçoso, tovo a idoia do que 810 também podcria cuidar de uma au
dorinha o obtor a mesma recompensa.-Assim, dorrubou com uma pedrada É

primoira andorinha que viu o cuidou dela; quando o passaro ficou cura-

do deu-lho uma cabacoira, quo crescou muito; mas, ao abri-la, teve uma

decopçao, pois 1a havia aponas um homanrinho que sorrindo disso:
, - Oh, rapaz travesso, como podos ser tão cobiçoso? Vem

comigo, jº que gostas tanto de ouro.
Foram subindo assim por uma escada invisível 8%6 8 lua;

tudo ora la bonito, todos trabalhavam. O velho deu-lho ontão um macha-
do do prata o disse-lhe:

-8 voltar? Muito bem. Se cortares equela àrvoro
de canelaquo ali vês, poderás voltar para ensa, do contrario não. AO
jovem ontão ponsou: Cortatoi 08%‎ה Arvoro, lova-la-ci para casa o não
precisaroi mais trabalhar. E passou a desfochar golpes sôóbro golpos,
porcm a ennoloira não apresentava sinal de machados

0980740028 - 1( - 8 possívol adquirir cabaças, explicar a sua utili-
dade ontro os índios, chinoses, otce

2) - Mostrar podaços do canela, felar sobro a sua utili-
dado. E

3) - Fazor um tiul polo jardin' próximo, observar as ca-
sas das árvoros, falar sóbro a sua utilidado.

JÔGO PARADO - Eu fui a Erotz Isrsel o visitoi
* 0 madrich distribui uma sório do nomos do kibutzim, um

para cada chavor; cesto devo bator palmas quando o madrich dissor quo
"foi a Erotz Israel co visitou o kibutz cujo nome lhe pertonco". Para
movimontar o madrich podo citar os nomos do divorsos kibutzin om sogui
da: "Eu fui a Erctz Israol o visitci Ruchama, Nogba, Motula.” Os chave
rim quo têm stcs nomos dovom bator palmas.

NOMES - Bror"Chail, Dan Afikim, Kelta, Dnfnoh, Iftrch, Hazorirm-

BIBLIOGRAFIA - Os mais bolos contos do fadas chinososs
Os mous amiguinhos de outras partos do mundo.

Viagom ao mundo'por dois garotos (parto da China)

Londas Chinoscs.
Para o madrich - livros ‎סמ goral do Lin Yutang, Perrl Buck, Whitohouso.

TRABALHOS MANUAIS - aprovoitando o tiul ao jardim o madrich devo orion
tar a organização de um horbário ensinando os chanichim a consorvar'
as folhas, classificá-las. (não com nomos tóenicos) o diforonciá-las.

OBSERVAÇÃO - +
1 - Mostrar conasda vida chinosa as
2 - Quvir um poquonino trocho do "Tambourin Chinois"

 



 

 

PROGRAMA DEFINITIVO PAká TZOF Mi - MÊS DE OUTUBNO - 12º ANO

APRENDE A ESCREVER NA AREIA (londa oriental)

Tzvi o Sholen viajavam juntos em uma caravana no dosorto» Eis

que certa manhã, deparam com as margens do um rio impotuoso, onde os ma

is corajosos roceavam atravossa-lo. : ,

Mas era necossario atravossa-lo0. Tzvi saltou, pisou numa pe-

dra em falso o se não fosso o seu amigo Sholem toria 010 sido lovado po

la correntoza a um dos abismos. Tzvi que não tinha palavras para agrade

cor Aquele verdadeiro amigo que tinha arriscado a sua vida para salva-

lo, escrovou numa podra que so erguia perto do rio estas palavras:

VIANDANTE, NESTE LUGAR, NUMA JORNADA, SHOLEM SALVOU à VIDA

DE SEU AMIGO TZVI :

após isto continuaram viagem, e alguns meses depois quando

rogressavam novamento os dois tiveram que atravessar o mesmo rio. Mas

como estavam cansados (explicar as dificullades dos transportes), resol

veram doscansar >» sombra da mesma podra na qual Tzvi tinha foito a ins-

criçao. .
Enquanto assim descansavam os dois conversavam e num dado mo

mento se puseram a discutir por um motivo bobo" - podo-so dizore .

à Mas Sholem oxaltou-se de tal maneira que esbofetcou Oo amigos

Tzvi nem se incomodou com a ofensa, O LIULTO calmamente ostendendo o seu

bastão escrovou na aroia:

VIANDANTE, NESTE LUGAR, NUla JORNADA, SHOLEM POR UM MOTIVO

FÚTIL INJURIOU O SEU 3441601.

Surprôso com o proceder do amigo Sholem porguntou-lho:

- Da 12 vez Tzvi, gravasto om pedra o seu fcito heroico; e &

gora que te injurio voces oscrove na areia o mou ato covardo! Aspalavras ;

gravadas em podra' ficarao para sempre, mas na aroia, desaparoccrao ao

x sopro do vento.
. Tzvi respondeu-lho:

7-4 . :

- O Bonoficio que foi foito estarê sompre em mo coração como

as palavras gravadas om pedra. lias 8 injuria escrevo-a em aroia, para

que o mais depressa dosaparoça, assim como da minha lembrançãoe.

TRABALHOS MANUAIS- pode-sefazor maquetos (deserto om miniatura) 008 8=

roia, o usando-so do armaçao do aramo fazer palmeiras, etce

JOGOS - podo-so adaptar o jogo da 7026800 o montira!! om bom e mal - &-

provoitando-so o toma da sicha.

MATERIAL ILUSTRATIVO - seria de grando proveito para Os chanichim reco-

borcm nuna sicha muito bem ilustrada ao que esta fabula da margem

OBSERVAÇÕES - condições do vida no dosorto.
transportes

Noguev

 

 
 

 



 

 

PROGRAMA DEFINITIVO PaR4 TZOFIM - MÊS DE OUTUBRO - 1º
 

O SINO DE OURO

Maria Matilde tinha um sonho: fazer construirrente à ba
ía de São Marcos, na sua linda cidade de São Luiz do Maranhão, uma tor
ro muito alta, encimada por um enorme sino de ouro com os nomes de to=
dos os Estados do Brasil, formados com pedras preciosas,

Quando o sino badalasse na atmosfera, as suas sonoridados
bcompanhadas pelo ritmo das ondas, é quando os astros o iluminassen,
rutilaria no espaço osplondidamento.

Mas a volha louca parocia não tor vintorm de seu.
Morava num 6880020 ‎סע ruína, 8 vostia-so de trapos.imun-

dos, comia só raizes o orvas do mato o bobia água na concha 68 ₪80 6-
carquilhada o 0898008. 780 tinha dinhoiro para as nocossidados da vida
porquo, so lho davam uma osmola, cla corria a oscondo-la para - o sino
do ouro - e ia iludir a formo com os sobojcs atirados pola caridado,

ou um rabo de poixo chupado 8 porta do um pescador.» Ninguém 0 sabia,
mas o colchão ostava ja %80 0010 0 moodas, que lho magoavao corpo

misorávol, a ponto dola proforir estendor-so no chão duro, 80020 ‎טמפ

estoira osgarçada.
Lã tinha a sua idóia fixa, e para ?081128-188 proci

so uma fortuna! A sua torro do ouro, con iu. sino 028701860 60608
prociosas, maravilharia o mundo intoiro...-

Em casa ou na rua a visionaria falava só, gesticulando,
movendo no ar os dodos nodosos, de unhas grandes. hs crianças fugiam a
tropoladamont o ao vor-lho o busto osguiu; os alultos afastavam-so da-
quola imundício, o ola passava sem vor Rendo, rosmungando: - quando
o sino do ouro fizer: ba-ba-la--20! ba-ba-la-ão todo o mundão dira: 0

- É o coração do Brasil quo ss batondo..-quo lindo 6 0
como bato bom! E ela ria, sacudindo os longos braços magros, a repotir

pelas ruas 8088088088: - o coração do' Brasil a parado... quero fazê

“lo palpitar com fórça.. «ba-ba-ia-ão, » «dão!
Uma noito de chuva c de rolânpagos, Maria Matildo chegou

oncharcada o tremendo com o frio 08 10029 8 808 02008; ₪88, 1080 80
trar esbarrou com uma pobro rapariga da vizinhança, que se ajoelhou cho

rando aos sous pés.

Qual não fci o sou espanto! Se ninguém a procurava nunca

Uns tinhan môdo da sua morada do louca, supunham-na oum

tros foiticóira, bruxa, o diabo em pessoa!
Ela parou no umbral da porta, estarrecida; a outra excla

mous

Maria Matilde, tem dó de mim! Minha madrasta, aquela ru=
lhor má, expulsou-mo'do casa e aos reus izmãozinhos, que foram menidigar
por estas ruas nús. o

É por los que eu choro. Da-me um filtro, Maria Matilde,
para abrandar o coração de ninha madrasta 0 fazer com que meu pai abra

a sua porta aos filhos pequeninos, que são inocentos 68 ostão passando
fome, sofrendo frio, com môdo de escuro, por estas praias.

Se fôr preciso o mou sanguo para salvar os anjinhos, to-
ma-o! Abro-no as veias, aqui tens o mou corpo!

E a moça dosnudava-so ciorcesmdc os pulsos o o colo suúpli
cemente. Maria Matilde, de olkos axrregalados, dobzom-so +948 cobre a
linda moça: : - .

Daras a vida por tous irmãos?
Daroi a vida!
Jura!
Juro! aqui,5 mata-me, zo para bem doles a minhaMox

%0 procisa. Dizom quo 8 foiticoire, mas o quo tu ós 6 surda! Não
prolenguos a agonia da meus irmãczinhos, Maria Matildo, aqui me tons!

À velha considerou arapariga com espanto; depois rapida

mento, corrou ao cetro, sumiu 2 mãos trigue ras nos rasgoos da enxer-

₪8 & atirou púnhados do moedas, vox: rogamonto, para Cc regaço da mo

48 ostupofatas
- Tgus irmãos estão nus? Tóna, vei comprar agasalhopara

ôles! Tôm fomo? Das-lhos pão. cemuito pão.,. toma! vai para junto dôles, 
 

 



 

 

PROGRANA DEFINITIVO PARA 120/21 - MÊS DE DEZEMBRO - 1º ANO
O mês do Dezombro, 6 800010 cm que mais temos os chanichim nas mãos

é Dovemos aprovoita-lo om atividados corstantos, muitos Yonci Hashich |
Vã, O mossibot do Chanuka o machang, 0,0 todo esto nos, devora sor
feito um trabalho a baso da 8210278 qn geral e nao ospecificamento por kvu
tzot.,

-
= a
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617 MCHLEKET HACHINUCH VEITONUT
PROGRAlA DEFINITIVO ‎עא 201

7 ‎טעג 0 da
19 ano , In trodução : Cabo ao úadrich atraves destas sichot do judaismo dar una. interpretação nova da historia judaica, domonstrax ao

chanich quc toros 1 passado historico, ur: tradiçao nacionai do um povo instalado numa terra, o como todos outros tinhamos una crença, oa ostudarnos atravo s da historia, o nao coro so faz na escola , a historia atra08ץ‎ 608 01

 
-

Jogos

a) iiovimontado * O madrich divido a kvutsa en 2 grupos, alcf ce boit. Para o grupo-

.8101 016 da 1 corto nº do palavras, una para cada chavor cri hebraico.
Exonplos:

128118 ‎(מ01%0) 5Katan(pequeno)
2 Shomcsh (sol) 6Kar (frio)
3lavan (branco) 7Tov (bon)

&iar (amargo)
E para o grupo beit as respectivos antônirios or: hebraico.

1100 )818( 1 ‎ו
21820801 ‎ו 6Char: (quente

3Schachor( proto) 78 (mau )
guetor(ãooo )

Postoriormonto 0 madrich conta um» opisodio histórico ou o resumo do ur bivro quoole leu q introduz as palavraz distribuidas, separando cntos os grupos alof o baitem dois grupos do canpos.
Quando Go por exonplo conta : Ere dia ctc., o chavor ion(dia) gritao sou nono ém hobraico(ior:) o corro ctraz 00 chavor 18118‎(מ01%0)8%6שב 0doterminado. Para rovimontar mais o mnairich 2000 falar 3 palavras aos riesmo torDo * Era 1 dia quento 0 0 1 drilhava: os ckavorim dia, quonte, sol, correm atrazda lua, frio, c noito gritando antos sous norcs ‎סעבג 1

Bibliografia :
Contos cxtraidos do Molcdct
Par: o mnadrich :
Historia Univorsal do Wolls
Biblia
Anthologic Juivo- Flog
ilotas al margons do 18 810118 -89 Hointcin

Jôgo

b) Parado : Un dos jogadores rotira-se da sala. Os que ficar escolher uma personaSem quo Clo aq voltar ropresentará devendo adivinhar pelas açoos o pola conversados Outros cual 6 ossa personazem. Podem sor cproveitados da sicha figuras histo
FiCasS» chavorir: do snif.votc.

Irabalhos ilanuais: Podemos aprovcitar 0 introduzir a escultura ‎סמ parafino, sabão+ barro, argila, nadeira, massas ctc. O madrich podo por excnplo perguntar ao :chanich, 0020 80218 abrao, ou os Dousos ue Terach esculpiu aprovoitando'a sichaº dando largo desenvolvimonto oriontativo sem impodir a criaçao original.

1º sicha: Os judous antos da entrada or Concan
La'muito longo, nuna torra quo fica contro 2 rios, a ilosopotania, vivi

‎הב 08 hobrous, Existia ontão una cidade com o norc do 0‎ע 62018 6060 0
palacios habitados por podorosos principos cor: sous 0002201208 0 fotiçoipos.

Os horons de cntao construiar: grandes idolos do barro para os adorar
nas um dossos horons, Abrão, 1 dia ficou rovoltado o dissr 2 |

-Nac vivorci mais 81, 1‎ע01 procurar wma patria só para Hobrouse   



 

 
 

=
Entrou na casa do pai oc com uva acha do lenha destruiu todos os deusesmostrando quo ostes não tinham força nenhuma c saiu a procurar usa terra para seuPOVO.

viajou dias seguidos com seus robanhos cnormos por tôódas as to‏
בו

rras poromn, nao gostou do nenhuma dolas ate quo chogou or Canaan; ostando 0no alto do usa montanha c do lá viu as planícios vordos, o lago Kinorot, o rioJordão o ficou encantado cor: aguclo lugar 00 :
“Essa 8028 8 torra dos hobruus pêra sompro, nunca torcrios outra patri2) açui sorcros os trabalhadoros C morarorios 020880 0‎מ%80 Israol ficou para sonpro nossa patria.00806608: Am Isreoil Chai.

PETI60GO 00O de qOOo0.5.

00001020%8080 2 1548
8

1 . 4 Torro de Babcl 0Noo 0 8:888 falavar: uria so lingua c habitava wu só pais; o rosto donundo ostava doscrto; 8282005 8088 o cubriam co foras solvagous ebundavar cm to68

2 Quoriam viver senpro juntos c todos disscram : 4002008 2+108‎ע 0pais, nao saironos 68001 410200085 falar ura so lingua por isso construiremos uma torre tao alta quo cheguo àto as nuvens para que quando alguem soperda, possa avista-la do longo 0 8800 0 ostarios. :Todos trabalhaya muitos anoa na construçao da torzo quo ja estava:muito alta. Porem Dous disso : Nao quero que unicamente osto pais soja habitado,deve-se povõar toda a torra, por isso pocrtubarci a construção da torro" Roponti=namonto os homens não soe podiam ontender nais"
"DG -rio êstos tijolos " dizia um pedroiro - 0 o outro lho dava unnartclo. Un pedia agua o outro entondia pe dra; todo mundo brigava ce não soontendia mais, porisso o trabalho patou. 0588 tivcrar: que so separar, 0assir nasccran as linguas c os povos.

O sapateiro pobro (Portugal)
Havia 1 sapatciro quo trabalhava à porta dc cada o todo dia cantavasTinha muitos filhos quo andavam mal vestidos pola rua, pola ruita 002088, 0 anoito onquanto a rulhor fazia 2 ccia o horror puxava da viola e tocava os sousbatugues muito contento. Dofronto 4018 morava 1 ricaço quo reparou naquclo viverec tovo do do sapateiro, tal compaixão cuc lho mandou dar 1 8800 60604O sapatoiro ficou adinirado. Pogou no dinhcixo 080 fochou-sce cor: a mulhorpara o contarem, Naquela noito ja não tocou viola, as crianças coro andavam abrincar pola casa e faziam barulho fizorameno orrar a conta, o clc tevo do lhosbater, oc ouviu-so uma choradoira coro nunca tinham feito, quande tinha maisforo - E agora? o quo havcrios do fazer a tanto dinhciro?“Entorra-so!
-Pordoros-lho dopois o tino. É nolhor notô-lo nar arca."les 0600 furta-lo. O mclhor .é 25-10 8 render
“Ora isto é sor onzonciros. -
-Então, lovantar-se as casas 6 fazor-so de sobrado o dopois arranjoa oficina tôda pintadinha. 1

--Isso não tom nada dor a obra, O melhor ora'comprarmos uns cermpinhosEu sou filha de lavrador oc puxa-ro o corpo par" o campos.
“Nossa não caio cu! i 2-Pois o quo mo faz conta O tor torra, Tudo o nais o vontos“Ss coisas foran-so azedando; palavra puxa palavra, o horen zangou=so; berrcirode uma banda, borrciro do outra; naquela noito não pregaram Olho.: O vizinho ricaço reparava or tudo 0 não sabia cxplicar aquelá nudanÇão - Sabe que mais? O dinhciro tirou-nos a nossa antiga alggria.! AO melhor ecra ira leva-lo outra voz 00 vizinho 0 quo nos deixo cacor aúucla pobroza quo nos fazia amigo um do outro. 8 0 sapatoiro voltou parasua tripoça a cantar c trabalhar corno do" costuro
WETEPpgaOq25-55

 
 

 

 



  

. e - à 9 é , ,
29% sicha: Introdução - introduzimos nosta sichá uma serão de noros
‎ל .

-
. .

.

vor ser descritos não 0020 20201858 das santas escrituras
defensoros da nossa terra,

Conformo o interesse o o aprovtar coisas curiosas c cóstunos 68 02068 ‎ג

308008, 600 0
6 -nas como patriotas

itamento da kvutsa o nadrich podo relaSe àcham nos livros da bibliografia.Desenvolviriontos: Ha muitos anos atraz quando os hobrous entraram or: Canas guiados'
Pos Josuc toda nossa torra cstava Povoada por extranhos e Ora preciso expulsr-los.:
louvo muitos horois naguclo tonpo, Oles dirigiam nosso POVO O cram chan-dos juizes,
Um desses cre una mulhor chenado Débora, 018 020118‎צ%ס 0 30000 0 sompro -
dorrotava o inimigo. Una VOZ, O roi Sisor” vondo-so perdido, fugiu o rofugiou-sce
na tonda do Jaol, osto doixou-o cormir; 002018 ‎עסשסטטמפ cstaca q etravossou=o cor
tantn força quo ficou cravado n, chno. x 2 21 8 tivonos muitos outros horois, ontro olos, Godogo. Uria voz Clo et

cou o caripo dos midienitas, o os Voncou sor 0 13070 + 8800 ‎ב 7 . -ilandou sous horens tomarem jarros vazios 0 1088-1085 no chão ‎הס ne smo-
torço quo toervon às trombotas con todas 88 forças gritando : 20+ (008 0 ‎ב

Os nidianitas ficarem tão assustados quo sairem correndo e chorando,
perdendo assir a batelha.

110088 outros juizos, honons simples 0 bons. (Podo-sg aos cha-
nichir: quo contem o quo sebos 901880 Jofto 0%0.( porom or Israocl hojo 6 diforon-

a to todo o nosso Povo, todos os chelutzim lutar unidos par construir nossa patria,Canção : El Hrmayen Ba 1
₪ Bibliografin: Históris Judaica- - Dubnov

128810008 0 Costunos - SchlosingorCostuncs Oriontais - WhitchouseHistório do Povo do 182801 - GractzJornal Histórico
8 bibliografis acima 6 bar? os madrichir )Para tzofin:

2 -

Contos do 0%
Davar Heicladir:
Contos Infantis do Bialik ox: o Livro da Breishut, a socmontonoravilhos», ‎םהפטאה).0%0

Jogos; à corrida do monório

4
: Una criança corrc 70102202608 em qualquer 05[ 0%0 da sala pronun-=

BE ciando-lh,o nono c volta ao sou lugar. Sai enteo uma Sogunda ; 00 toca c pronun-
cia o nono do mosto objoto faz o rosrio 400 ‎ה18סט%עמ 0 sonta-se. Uma %0200120 021 -
ença toca o nomcia gr: ordem 08808 2 objutos e acrecenta un torcoiro a lista, E as-
sin por diante, tocando 6 nomcando cada criança o osdor, todos os objectos oscolhi-

% àos por sous 9000580208, 0 80208002%8260 cada voz ur ‎מסצְס 8 80210. Muitas vozos «
um menino bem dotado 6 capaz do recordar o noncer 20 objotos ou nais. Estes podon-
50 achar om qualquer parte do 5818. Conver fazor as crianças corror ‎יי para
que não torhan tonpo do pensar.

Soriodado
Forma-so dois Erupos um perante o outro. à tarofa do grupo 4 6 fazer

Som" que o grupo B dô risadas. Para isto podom contar piadas da machanó, cantar ,
0%6. fazor onfim Qualquer coisa quo ponha termo à 502108800 0 8rupo oposto. Aqua
lo quo for.voncia- relo sorriso passa para o outro grupo. Inverto-se depois as PO -
810008, 8 ‎םצוגקס quo conseguir Por mais terpo a seriedado vencorá.Irabalhos nanvais: Soguindo os trabalhos manuais 8 história, O assunto da sicha
7 > devo sor a travessia do desorto.

jFantasiando o nadrich pode conseguir ótimos resultados. São fâcois'do
armar tondas 6 barracas dc pano-couro, papelão, cartolina, galhos o Bauzinhos, ctc.

Em soguida fazondo-so un oriffeio muna lata de aveia, tor-so=4 ur fogão
zinho, ondo so podo assar o pao ázino (matzã), otd.

js.

0 ,

So as oscultúxras lograram, Podo=sc agora Sugcrir a pessoa do Moisos, os

Pprofotas, os 802201208,

   



 

 

4 , . E . e 8.3 .

285 ₪808 Introdução - Introduzimos nesta sicha uma serie de nomes judeus, que

devem ser mantidos, não como hérois saidos das Santas Escrituras mas

como patriotas defensores da nossa terras

. , , .

Conforme o interesse 6 aproveitamento da kvutsa o madrich pode relatar

coisas curiosas e costumes da epoca que se acham nos livros da 510189.

Desenvolvimento =- Há muitos, muitos anos atráz, quando os hebreus contra

ram em Canaa guiados por Josue, toda nossa terra estava povoada por extranhos ce

ecra preciso oxpulsa-los. Houve muitos horois naquele tempo, Clos dirigiam nosso

povo 60 ram chamados Juizese -

Um dosses ecra uma mulher chamada Bobora , ola chofiava o oxórcito

judou oc sempre derrotava 0 2012180. ‎טמפ 8o -rci Sisora vondo-so pordido, fugiu

o rofugiou-so na tonda de 1801, costa doixou-o dormir, depois pegou uma ostama 0

atravossou-o com tanta força que ficou cravado no chao.

Nós tivomos muitos outros horois, ontro cles Godoão. Uma voz Gle ata

cou o campo dos midianitas, o os venceu sem so mover, sabem como? Mandou-sous

homons tomarem jarros vazios c joga-los'ao chão ao mesmo tempo quo tocavam as

trombetas dom todas as forças gritando : Por Bous o 008020. Os midianistas' fica

ram tao assustados que sairam correndo c chorando, perdendo assim a batalha.

Tivemos muitos outros juizes, homons simples e bons. (Podo-se nos cha

chanichim quo contem o que sabe sobre Sansao , Jefto etc. porem em Isracl hoje

0 diferente, todo o povo todos os-chalutzim lutam unidos para construir nossa

patrias

Música - El hamayan Ba Gdi

Bibliografia -

Historia Judaica

|

- Dubnov Tradição e costumes judous-Schlosingor

Costumes Orientais - Whitchouse Historia do Povo do Israel -Graotz

Jornal historico cm hobraico.

Para Chanichim

Contos do Molcdot, davar hailadim; contos infantis do Bialik (oxs: o livro do

Broishut, a somonto maravilhosa cte) hasuka (Shalom Aloichom; fabulas do fichman.

10208 % a) Movimontado - A corrida de memória. ;

2 ta criança corro volozmuento toca cr qualquer objeto da sala pronunci

ando-lho o nomo e volta ao sou lugar. Sai então uma sogunda, quo toca

c pronuncia o nomo do mosmo objoto, faz o mosmo 2 1 outro e sonta-so. Uma 32 cri

ança toca o nomeia cm ordom ôssos 2 objetos 0 acresonta um torcoiro a listas É

essim por dianto tocando o nomoando cada óriança em ordom todos os objetos csco

lhidos por scus antecessores o acrosontando cada voz um nova a 80210.8

vozes um chanich bom dotado 6 08085 60 ‎עס0ססע68ע o nomear 20 objotos ou maise

Estcos podon-so achar om qualquer parte da sala. Convém 88202 8 crianças corror

deprossa para quo nao tonha muito tompo para penscr.

b) Parado : Sericdado
Forma-so 2 grupos um poranto o outro. A tarofa do grupo À 6 fazor com quo o grupo

B do risadas. Para isto podom contar piadas do machanc, cantar, 1‎,.0%0ה20ע ocnfim

qualquer coisa quo ponha tormo à soricdado do grupo oposto. Aquelo quo for venci

do polo sorriso passa par? o outro grupo. 4

Inverto-sc dopois as posições; o grupo que consoguir por mais tenpo

‎ה 802106880 vencera.

TRABALHOS MANUAIS - Seguindo os trabalhos manuais pela historia, o assunto da

ERA ae E sicha devo sor a travossia do desorto. Fantasiando o madrich

podc consoguir otimos rosultados. Sao faccis do ermar. Tendas co barracas doe pano

couro,papolão, cartolina, galhos c pauzinhos ctc. Em soguida fazondo-soumorifi

cio numa lata do avoia, tor-so-a va rogaozinho, onde sc podo assar O pao azimo

(matzá). So a s osculturas lograron oxito, pode-so sugorir a pessoa de Moy sos

os profotas, os guerroiros octc. -   



 

 

8 ‎ל 5
Complementaçao a 2º sicha

Os amonitas invadiram Canaan c acamparam em Galaad. Contra les so levantou o 

grande heroi judeu Jofto.

Antos de sºdr Jofto, foz o seguinto voto : Etorno, mou Deus! Se em

minhas mãos poês os amonitas, sacyificar-to-ci o primciro que saia ao meu encon

tro quando voltar para ersas, Foi a batalha e vencou. Voltou satisfeito para casa

poren' qual não foi sou dosospero co vor quo sa a seu encontro a sua unica

‎דב . 2 de ,

4 ‎ם606מ1מה708%18טבה tunica branca 0 cm sua mao levava uma pandeiro:

queria dansar peronto o pai do alegriai

Porom Joftó exclamou : Minha filho fizostes mou infortunio. Prometã

a Deu'o 1º que 8818980 do minha 0880 cono sacrificio o agora não posso volter

atraze À menina rospondou :

: ‎ו1208%08+80טמפשעסמ0838 a Deus cunproe-a, faz comigo o que 00180208,

porem dC-nc 2 moses pare veguear polasE0 dospodir-mo da vidas Jofte

oôncordeu o cla foi par: as montanhas con suas enigas chorar a morto prematura.

Dois mescs dopois voltava para sor sadsitisada

O Pagão 0 0 ‎המס 121010 6060 1

Corto Cia dirigiu-so um preso a ‎תפפי Ichuda bon Betoira o lho disso:

"riz pouco 0 ri=rmo do vosso Dous 6 de sua Tora e nada mo acontocou do nabo!

Dizendo isto o honomn poz-se a rir. 180-1100 * nebi Ichudá : "Quom acrodita quo

fizostes o que dizos?"Rospondou-lho 0 pagãos "Em vossa Tora esta oscrito quo non

hum ostrainho nori pago deve coror do sacrificio do possach 0 00 vou cada ano a

Jorusalén, sisturo-ro com os filhos do Israol e coro com 0108 0 sacrificio de

Possach". Estas: palavras entristocorar muito a Rabi Ichudabon Betoira o acabrun-

hou-o 8 18018 do preceitodo Dous sor violado. Disso então ao horer :"Não Creias

que os filhos de Isracl não te reconhecorar c te julgaram ser um hobrou dando-to

por isto 60 comor do sacrificio do Pessach. So assim 10880 ter-to-iam doado da

carne do lorbo do 8802111010 60 Pessach", O pagão ouviu cestas palavras o disso:

"Tons razão. Atô agora os filhos de Isracl não nc dexamn para comor ds carnc'do
lonbo da ovolha. Talvoz me tonham reconhecido o saibam que ou sôu um 007..."

 

O homom 8188%00-50 60 3804 10088 0 disso para si mesmo :"quando che

gar a festa do Pessach, irci novamnento parê. Jerusalém 0 aparecerci diante dos

hebrous como um dos seus; pedirci quo me dêm da carno do lonbo da ovelha c come

rci dela como todos os hobreus; voltarei cantão a Rabi Ichuds ben Beteira o lhe.

61201 ‎ףגס 1também da ,carna do lombo, como o resto dos hcbreus ce que nem o

seu Deus c nem a sua Tora são capazes do mc impedir do fazer o que eu quero",

wuando chegou a festa de Pessach, opagão foi a gerusalem c se dirigiu a um dos

hebrous dizendo-lhe :"1 tens 6 tou dinhciro 0 deixa-mo festojar O Pessach em

tua casa", Ao quo rospondeu o hobrou :"Seja como dizos". Quando so sentaram à

mosa disse o pagao Fatque mo das corno magra; pagueito o preço do sacrificio

e no ontanto não mo das da-carnco do lombo", Mal pronunciou estas palavras lovan

tarameso end(od todos comonscis o disseram ao pagão :"" Quo dissoste? penso

um filho do Israol como do lonbo, que O sncrificado ‎הסטפ"

Ropondeu o pagão "Porqguô mo dizcis cstas coisas? Rabi Ichud? ben Botoira mo aton

solhou a pedir da carne-do lorbo quando vicsso comor do sacrificio de Possache

Quando os presentes ouviram ‎א ₪palavras dissoram ontro si "Esto

honon é um ostranho que n ao conhoce 2 Tora de Isracl nem as suas 1018"8

ranieno o viram quo so tratavo de um estranho c um pagão; ficaram muito oncolori=-

zodos o disseram : "Moroce a pena do ‎ו

=הרה

O Cou, A Torra o todas as suas Hostes

Cort" voz ‎ץצוג 58 ea não atondia às suas súplicas; dirigiu

-so ontão ao cou q À torra 6120000 "Cormadecci-vos do nim 0 interdedoi por

1 618‎מ200860%0".ל o cou c à torra dizondos "Quor soros nós

para pedir por ti, quando Deus disso de nós: "O cóu so dissipara como q funaça

o o torra so gastara cono vostido" Dirigiu=so ontão Moisos ao sol c à lua o
cs

lhes disse : "Si sou morocedor de vossa gração, intorcedoi por mim dianto do vosso

Groador".

 

 



EG w

Roplicanyam-lho o sol o a lua 4 "Dous dissos "A lua so hunilhara e O sol sc Che
vergohara"; nós imploramos que Elo não o fizosso 0 Elo não foz caso de nossa ora
ção. Corio queres quo creros por ti?" Foi ontão Moises As ostrolas o lhos disso!”
"Por favor intorcodoi por mir dianto do vosso Croador'"s Reppnderan-lho as ostroe
last"Quo força o quo valor tomos pam orar por ti a Deus, quo nos dissof"Todas
as hostos colestiais sorão dostruidas." Mosmo o fato, do sormos dozonas do milha
ros nado significa dianto D!Elo". Foi ontro, Moisês As montanhas 6 as colinas O
lhes disso:"Vôdo cem que afliçãoe o podi a -Dous por niro Raplicarom
as montanhas e as colines :"Chogar* dia en quo as montanhas se movorno dolue
gor 0 as colinas dosnorongr-so-20"4 1 amargurado dirigiu-so ao'rar oc lho
disso 4 "Ouça as minhas súplicas o intereoda por mir dimmto do Deus!'s O nar, ao
ouvir cs palavras de Moisos, sontiu ur: grando panico o disso:"Filho do horn,0
quo foi que to acontcccu? Tuanão batou=srmo c dividiu-mo or dozo canais, 0 ou nÃo
puedo rio opôr 8 ti; agora vons a mir chorando o suplicando?"Quvindo as palayrns
do nar, disso Moisos : "Coitado do mir! uom dera podor voltar nos torpos do
antigasento!"

RE Re.
À primoira Lapgrinaã.

Deus sondou o coração de Adão ‎סזה o viu que cls tinhar se arropondi
do do pocadocuo cometeram; apicdou-se, ontão, doles ec disso:"Pobrezinhost! Eu vos
castiguci, oxpulsando-vos dos dolicioso lugar cr quo viviois c om que gozasto a
vida = o ‎,ע00מ. Agora ireis para um lugar om que torcis muitas dores 608
o quo ato hojo nao conhecesto. Saboi, porór, quo ninha picdado não teve fim o
mou amor por vos jamais morrorá. Eu sebia = viricis a encontrar muitas dificul
dados as quais teoricis quo enfrentar o quo'vos amargurariam a vida. Por isto dou-
vos do meu tesouro, osto pórola- a lágrimas quando vos acontocor algunadosgraça
quo xuito voz aflija, vosso coraçao docra o vossa alma vostiráluto; então caira
do vosses olhos o lágrira para aliviar a vossa carga c riitigar a vossa dor!',

Ao pronunciar Dcus ostas palavras, cairar dos olhos do Adão e Eva
lagrimas que rolarar, polas suas facos o cairar: no chão. Foram costas as prinoiras
légrinas quo huncdeccrar₪ Adão 0 8 osposa continuarar c chorar ctô
quo so acalmaram c tornramn a ter osporançass, A” lagrinas forantransnitidas cos
sous filhos, c aos filhos de sous filhos stô acúltina 8029080 . Por isto não hã
no mundo criatura quo choro o verto 14igrimas como o horón A fonto oculta nos
olhos de cada um servo para nitigar as dorcs do coração « Mas 800 homon c atingido
por alguna angustia c a fonte do suas lagrimas secam, ontão os olhos ficar para
lizados o nãovortor una so lagrima, naão havondo consolo no riundo que possa eli
viar a aflição do sua pobro alma.

À sepultuia do lloisos

A notícia da morto do Moisós ecspalhou=se por todo o pais. O rei do Bram onviou
sous funcionarios ao governador de Bot=-Pcor para lho dizerem :"Ouvimos dizer quo
Moisós norreu er: torras do Moab o está sopultado no valo ‎סע fronte 2 Bot=Pcor;
façanos o favor do nos mostrar sou túmulo," O govornador o os funcionarios sub
ram ao monte Nebo 0 virar quo Moises estava enterrado aos pos da montanha1 000
ran então , aos pos da montanha -c viram quo Moisós estava sopultado no cimo,
.8 so adinirarar: c disscram :"Dividano-nos or: dois grupos: a metade de” nos
ira para o alto da montanha o à outra motado nos sous pos", Assim fizorame Os
que estavam no alto da montanha viram a sepultura de Moiscs aos scus pos, 0 os
quo se oncontravan aos pcs à viram no cimo, Voltarar , então os funcionarios de
áram voltaramn ao seu roi, c lhe disseram : "A noticia due ouviste do que 8
morrou c foi sepultado 0 ‎טסע18108 ma8, ‎תו 5850 ondo fica sua sepultura".

98 sicha : Introdução - Com 08%% 595189 8 ‎ידיו do Isracl como nação, de hebrou
. 0000 povo, vai so tornando pais consisa, oombora o madrich não possa

domonstrar ossa vida através ,de fatoros. ocônonicos, “a não possa acon
panhar a evolução de sua historia atravos de uma evolução ecônomica, consoguira|
entretanto faze-lo atraves de descrições sôbre costumes, canções, curiosidades
o folk-lore em.geral, o quo sorá possivel atraves da bibliografia fornecida, 
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Desenvolvimento : Rois 0 a divisao dos reinos

, Quando Samucl, o ultimo juiz de Israel, ja estava velhinho, o povo
vciu ate sua casa e lhe pediu um rcis.

Samucl depois de muito pensar resolveu coroar a Saul. Ele ora 1 horoã
muito forte co venceu todos inimigos de 182801; porem u» dia 610 ouviu una noti-
cia horrível; o s Filistous haviam invadido nossa patria guiados polo giganto
Golias. 'Que Pazbrt Então Saul tove noticias quo 1 rapaz resolvora onfroentar o
gigantos Esto rapaz er” 1 pastor chamado David, “ele vinha apenos armado de um

cstilinguo. -

Golias ao vê-Jo riu cor: aquela rissdo que fasia estremorer a terra,
Poren David que anava muito a seu povo c sua terra resolveu enfrenta-lo o tirane
do uma pedra de 1 saquinho arreressou-o contra o gigante,a podra vciu cor tanta
força quo entrou nacrbeça de Golias, ec o matou. únos depois esto rosmo rapaz sc

tornou roi, casrndo-se cor Bat-Shova c tevo 1 6 Salomão.

O novo roi proforia a intcligência a tudo (podo-sc pedir que os chani
chin contou algo sobro os julgamentos do-Salomnão), e as do mundo intoiro
até a rainha de Saba vinham visita-lo. -

- - . 9 - a»

Porcm Cle não ora tão simplos 0000 scu pai quo fora pastor, ec ordenou
muitos impostos. Quando clc morrou o povo só revoltou c divadiram 0 2818 ‎סונ 2

roinos um com RoboZo c o 00%‎ע0 00.

64 . .
Musica * Avadimn hainu

Bibliografia :
Relatos do 18 Biblia para ninos -Joachim Prinz Edicioncs judias en castelhano

Cênticos dos Canticos de la biblioteca Israel

PSalmos Proverbios

à torra promotida -Borcovici Moysês * Mazquos de Pastorot

Le ontigua Jorusclom -hAvy Yona hgada

Moyscs om Midian - Halperin Contos do Bialik(4 sontonça do ovo,

Salomão c o passro falddor o tc.)
Hancrot Halalu -Fishko Os sotc bons cnos -Peretz

O 10º para o Miniam -lenda isrcli

Jôgos : a) Movimentado
- 01085 4

Divide-so os chaverim de forma tal que fiquem, 5 de olhos vendados, com as mãos

dadas c 2 de fora . Estes 2 devem tentar passar por dentro da perna dos 5, sem

que estes o percebem. Obs : Prefirivelmonto não vender os olhos dos chanichin

mos -deixar que 6168 o fechom voluntariamento.

, Db) Parado -O conto mudo.
À kvutsa senta-se em toda. Um chaver conta uma historia corr as nãos e rudanças

de expressões de rostosi Cada chaver transuitira por cserito o que entendeu. 0

jogo tende a desenvolver-se c se transforma numa verdadeira representação

Cada 1 passe por escrito o que entendeu o na leitura surge os majores absurdos
possiveis.

Trabalhos Manuais : ,
Seguindo con o programa c para correlacâoncr o ‎+%29581ג0 000 8 81028, O assunto

9 ,

deve continuar sendo a epoca. Agora possamos « outro campo : as armas,

Lanças seco faccis do frzcr, com gelhos de arvores; o ostilinguo
Oaquele com Quo David matou Golir'S; carrinhos do8 gioitos

cor enixeas do charruto, cirritois, o inaginaç ao do Tzofo (o madrich podo ‎סאש lá
cer o que soja tartarutrs, ariotos, ‎enstolosל catapultas) canoas com:

‎סהממטפ c tôdas as outras especies de enbarenções.
- ₪ 2 ,

Complorcntaçao da sicha

1º ‎-002מ%0 : O julgamento do Salomão sôbre o filho das 2 mulheres

2º Saul 8 
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que estava prestos 0020000Osה78008406,‏& amonitas haviam‏
A» . .

‏.

....so rendor o o rci amonite havia jurado vazar o olho dircito do todohabitento,‏
Pegou uma roz, rasgou-aה0.881‏Imecdiatemonte os yebonitas pediram cuxilio‏

,om l2 pedaços o disso : -Assir: acontocora é Isrnol so não houver união ontrotôdas rs tribus.
O povo ficou tão inprossionado que imecdintemonto so rouniu pare combator o invesor.

3º) O madrich podo identicamonto contar vos chanichim, conformo o ôspirito dakvutsa, ns historias do 2058180, Bat-Shova, Netan otes

48 sichã : Babilônia
od Introdução - Chogaros no fin da nossa demonstração 6408 nacio‏
רו

nais para Tzofim do 1º ano, cor: est” 48 sicha dovo, nao so introdu=‏zir, porque jº o devcria ter sido foito, nas sim ressaltar o ponto‏do vista social, conpatibilizando cor: a dirotriz do educação politica, isto don‏tro da pereopção do tzofo jovon, ou soja a concepção clementar do rico-pobrc, da‏qual a Biblia, lendas o contos, são muitos ricos,‏

 

Descnvolvinento - Há ruitas contonas de anos, os judous resolvóranso rovoltar contra os babilônios, nas como cram muito poucos forari vencidos,Jorusálem foi 00010868 c todos os seus habitantes levados para Babilônia "correntados.
-

Os anos se passavar: e os judeus viviam muito infelizos, quando solho pediam que cantassor Glos respondiam : “Como cantarros as musicas de Deusom torra oxtranha, so u te csquecor 002098100, quo esqueça a minha mao diroitae ninha lingua so 0010 ‎ה

Poróm havia homens na Babilonia que diziam : " que lhes adianta chorar, ainda voltaremos c roconstruireros nossa patria”. (Conforno a kvutsa pode-sefalar sobro 22000101 0 8 profecia dos ossos socos
Mas ur: dia, conforme previrari esses profetas, enquanto havia uria grando fosta no palacio do roi, todos os principos ja estavam bobados, o roi Persa,Ciro, invadiu a cidado, 020018%00-8 0 600 1150026860 8 judeus.

. A 2 -
A alegria deles foi onornc, tro srando quanto à nossa quo voltaros. . -

” . .hoje, o assim corro Clos vamos para 18 rocor:truir nossa torra e transforma-la
om uma patria para todos os judeus

- . 4 E 4 A ,.02502780008.- O madrich podo inclusivo falar sôbro Os profotas o o carator do: ronascimonto o racional contido cem suas profeciasa'
tas corno horens do povos

A vido dos profotas do Galut Bavel; profota

me re qu um

, . -

Musicas - Al Nharot Bavcl

Shiru lanu meshirci Tsion

Bibliografia
Horois o principes hebrous »Pring
Danicl —OVadiah -Ezcquicl-Jorenias- Joronia
Idischo Gechichtc -Goldrian

Para o chanich

מ
ז -Zwclg

Ircchos traduzidos do"Horois oc principes hcbrous -“Pringz
Lendas : Danicl na cova dos lcoss

Daniel c as letr:s de fogo
Contos : 7 bons anos - Perotz

A SosbgrododoTrugl«Horgll
Jogo - a) Movirontado | A
2- ‎אס caminho para a Babilonia, mm grupo do judous cativos foge or dirc-

680 a Israci porem têm que doizar una socrie do sinais no carinho para outro
62020 Guo algum dia fugisso soubossc o crminho. Poron os babilonios saor atraz
do grupo do' fugitivos que são obrigados a deixar 1 recado no carinho ‎עסע 628702,na
0 80 020%‎םע0) 6:1 Israci torão quo entregar o nº de judous corrospondontos aos
Numoros do roculos achados. Dopois processa-sc o ecutrario, os babilônios volta
dcixando os Sirais do pista c 1 rccsio por prisionciro.0s chavorir gue continu-
am ‎גט dever seguir a pista C rosg:iaz
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Jôgo= b) Parado

Eu fui ao shuc(morcado) 0 602201 ...
Divido-sc una seric de nores de frutas cr: hebraico, una para cada chaver, 00
sorpro devo bator palmas quando o rmadrich disser que foi no shuc e corprou 0
nono da sua fruta ( cm hobraico naturalncnto). 28812 quando o madrich dissor:
Eu fui ao shuc c conproi "agvaniot", o chaver 2gvaniot deve logo bator8
para excitar mais o madrich pode citar o norc de 3 frutas om seguidas .

banana (banana) - agvaniot (toncto)

(roma ) molafcfon(popino)עבמסמ‏

liron (limão) batsal (cobola)
- a a ‎א

topuach (maça) shkoidir: (tanoras)
anavin (uvas : -

Trabalhos Manuais

Ao fim 08 4% 81628 0 rich devo rcunix todos os trabalhos feitos relacionados

ao programa do dus o organisar uma meaqueto, tendo assim uma história judai

ca interessanto atraves de trabalhos ranuvais: Nao sendo possivol montar a raque

to organisa-so urna .Pequena oxposição no snifPodor-so-ia0cor

urfterplo do Salomão! foito de caixas de fósforos assir: coro outras construções

Corplonentação da 48 sicha

Ene aC, od Lenda da Libordade
Monechemn Burshtain - Imigranto polones, viveu cr diversos kivutzim. liorreu na
guerra de Indopondencia, dofondendo 2 ostrad” do Jorusalorn) o

La on ur: deserto grande o lorzo lovantavam-so contra o cou rontanhrs

pontcagudas cheias do beleza c de nisterios. Todos quo passavar: por perto olha=

van=-nas com rospoito c rodo.
: ‎ם₪18ב01מ8,מס 0160 d” ‎ע00מה mais clovada, acina das nuvens,vivis

una aguia de asas cnorsnos 6 bico pontudo, E dicrismento a aguia voava para bai-

xo, raptava algum aniral, levava-o pora scu ninho c o devoravas Quando vinha
a tenpostade que dorme rochas c arvores, a êguia passcava calma 9 30

ora livro. Porem uma vez, do doscor ficou preso cer uma armadilha. A aguia lutou
horas soguidas ato que cáiu sem forças c os horens a lovarar: o prendora: numa
gaiola; os horicns zonbavar: da rainha dos 2res, 0 cla estrerccia lembrando a

jJiberdade o a tornpestado.

anos jdepois vciu usa torpestado sobro 8 018800, 8 “guia lutou contra
as correntes, ,0 o polciro tingiu-so de vezmolho, o sanguo corria por toda

a gaiola, porén cisBs que pela consegue sc livrar o alça vôo lovando ainda motado

da correntc presa do 1 po. O seu sangue continuava 8 009404. Então cla juntou
-

todas as suas forças, subiu alto, alto, "tó quando tudo se tornou poqueno; cra
nevenento livro, o ai ouviyu-se pola ultima vcz o sou grito 0 caiu coro ura pedra.

.,
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